
rianópolis; sr. William- Preston

Bambo, Vice-Cônsul Norte-Ameri

cano em Florianópolis; cel. Rho

des, Adido Militar á Embaixada da
Grã-Bretanha: Tte. ceI. Waldyr Lo

pes da Cruz, Comandante do 14° B.

C.; Major Gilberto Davi, Diretor

do Hospital Militar; Capitão de

Corveta Vitorino Maia, Comandante'

I da Escola de Aprendizes Marinhei-]
.

ros; dr. José Ferreira Bastos, Pro-
curador Geral do Estado; dr. Rogé
rio Vieira, Prefeito Municipal; Te
nente-coronel Cantidio Quintino Ré

gis, Comandante da Fôrça Policial
do Estado; capitão A. Muniz de Ara

gão,
.

presidente em exercício da

Liga.' de .Defesa Nacional em Santa
Catarina; dr. Antônio Carneiro, De
legado Fiscal no Estado; sr. João
Alcantara da CU11ha, Diretor Re

gional dos Correios e Telégrafos;
dr. Henrique Fontes, Presidente do
Instituto Histórico e Geográfico de
Santa Catarina; dr . Aderbal Ramos
da Silva" Presidente da Ordem dos

Constttuíu entusiástica. manifestação de simpatia ao Go� Advogados de Santa Catarina; ma-

;rêrno e ao povo da (h'ãmnretanha, a recepção, ontem, pelo [or Alcides Araujo" Comandante do

''"DOSSO pOlro, da sua excelência o Embttbador da Inglaterra no 3° Grupo da P R. A. M.;- dr. Erna
ni de Oliveira, Delegado do Minis-

Brasil.
�

.

,
_

N
-

� I tério do Trabalho; cap. Hércules
Sh' �oel Oharfes, acompanhado do Imel'vel!t�l'

. e.]'e�1 Torres, Comanqa,nte dcl 7a B. .1:. A,
- Jlam.OS, enegou a esta. capital, procedente de ItaJa!, preCIsa-I' C.; !'�. Fredel'lco. Hamboldt, S,e-

.:111ente ás 10,05 hm'us.· cretário �o Arcebispado ; sr. Nerêu

Grande'massa popular aguardava a chegada do ilustre I Ramos. FIlho, Secretan.o da Inter- j
o -".1' � TI '1 "ventona; cap. Asteroide Arantes,

xepresentante da heretea naçao 3,J!HI,Ca ao JLUraSl, como uma
I
Assistente-Militar da Interventor-ia; ,

oportunídade de' expressar sua amizade aos denodados condu-II' cap. João Elói f"Iendes, <?ficial. às
tores da g'Ue:;.T3 democrática. ' ordens do Embaix.ador e JornalIst�

- Yioo'orOflR salva de palmas assinalou o primeiro contacto I Gustavo Neve�, DIretor do Depar-
'" .

' -

'. , . I tamento Estaaual de Imprensa e

iile sír Charles com o POYO de Flormnopo1:Is. Propaganda.,
Uma companhia de guerra da Fôrça Policial, prestou. as 'I O� ágape transcorreu em meio de'

.eontínêncías devidas aos chefes de Estado e as bandas mílí-] muita cordialidade. �o champanhe
* t -ara 66Good Save the Kin""� e a seguir o hino na-lo sr· Interventor Nereu �amos pro

��res ocar� •
)'. "'" .! l feriu a eloquente saudação que pu-:

elonal brasíletro. Ao mesmo tempo, os SInos asstnalaram a! blicamos á-parte e á qual respon- le o toque ele gemo qne jú assina- to, combetcmos pela l;ll�sU1a causa

gra.nde alegria espirit.ual dos catal'�neI.lses, �ece?endo como 11 deu, e.m por.tuguês, o sr; Emb�,i�a- lára um antepassado seu - duque : c pek.s mesmos prmcrpros.

�o',"'ped·a. O renresentante d,e Sua Th,'l3Jestade Brítaníea, do.r Noel Charles, com o magnifico de Malbor.oll,g,)l - e1'g;"e-3·e' 'Wins- i Compreenderá, pois, v. excia.

.:o. p ". .l.OUk'.I. .. "
- b d ton Charchíll.

.

I ]}OrqLIE:' é 'de tal forma benvindo

Ve".:!!"'dell··a caudal de escolares lovens e críaneas comi d��c.urso a que tam 'em amos pu-
D 1 I

.. U_w "" ti , �. -,

,.
hlicidade em destacado. le�e a guem . dis�e, �tuali!l:'��.lC, neste recanto d? Brasil onde todos

'Seus unlrormes de gala, :fez as alas-por onde, passaram o SI'.
_ Durante a tarde de: hoje o que e o maior cid,nduu ela Ingiatcr- LI cercam para lhe expressar oaf'e-

Em.baixador,·e O Interventor Nerêu Ramos, com a comitiva. ilustre hóspede do nosso Estado v1- ra. i ÍI) à pessoa ele Y. exci'a., e à sua

• d·..1! I ta l sít I' d I t 00111 mais jt::�EC.[l a;ndu se "00- �['3.fi.je ?�fi·�rl.
-'

.DenoÍs iniciou-se o d€'sfUe escorar, prece mo ,pe a .passea a, SI ou, em c0;nPanlIa o sr. n e!;'- d
.' "" "", n�'"

•

".. ".'�,.
L' ,

, • �
.

.' ' ';J ,., ventor Nereu Ramos estabeleci- eUla urzer ',tL .1" ...', ll" a �ll!,« -, TE."1tél, assim, a bonra de .elevar

-.militar, frente ao Palaclw· tIo G'oVell'llO, de cujas saeauas SIri t d
.

tê
'. "

.

I v r za para o l"PiH';O é 0.l.c ')I� ,IAO US meus votos, e,u nome alo Govêr-
inea os e assIs 'enCIa SOCla e va-, B < •• " '_''' "vu _ _ o

1lharles aplaudiu nossa juventude. rios pontos da, cid�de. I maiores ci�ad8.o.s da Iwmarrí,i.larl.e: 1':')' e do po�ro de S::mta Catari.na, fi
- Hoje, pela manhã, s. excia. N�l� con�l:ml] ?er;pera,ll' ,t�Q[�� as Ea;;u',e ',I'Yaç5.lo qu'��,;,v) je,�c'ia..n�te

:prosseO'uirá viagem para o sul do NaçOles que a�]1jl'all.l a rCIVIEU!C.:1- llle.'lJ.01ifO I'f'pn:!::c=n;[a e a fehclda-
" -

d . "b' 1 1 , •. I
• c' - T'

I B·
país.. ,

. çao as s�.as �;i c�"{:a,�_:cs, pC1l-U1d:J.S {,C r-l:�J<�()2�1 d� 0LlÜS' .l\'13.J1esta{·es rI ....

pc�a brutalHlaftc Gr... r()ij_�(8.. E ,Jc:l,8 iúnic:2,s.
O DISCURSO DO SR. INTERVEN-j t�da" estã� .�e"·l: <; é(:'? ..

l:ú-de ;Fa-: O 1;'.l;;�Trw'o DO SR. EMBAlo:

TOR.NER:ll::U RAMOS dla� ,f! eSl�E'l\.O_ ela V1UE'J:.! -qi.li' CJ:tt- _\ "-lO:':, c'{O.l:<:L CHARLES

Sr. EmbaIxador. duzIra as naçocs ün,('�i:', F i.' .,'
.

: I ,'::,::,(,.;,; '"
_

A hon.ra que o Govêrno de Santa gra,nlle e )10';'" (,' ,,�, , i _\ i'!{;!:l'é\ f�" cOEyile de v. excía.
,Call:3!I'ina srente em r,ec.ebê-J.o na sua

,

O Bras'iI de�(ie a m?-:1nlf��l{1a d.a i f:cnT:1F intCl'\�eDLn' Nel'êti Ramos,
Casa está na mesma consiÍderacão rima in,(1e:p,endôncja tcm e-,hiéÍ() E- ';'-''''''1,:'' SJ:sc,jl) de cOl'hccer a terra

da simpatia que a população dista gado aos homen.s e à" coisé\s da 111- (;1:,; "cn;;; ;i- j)('c'ço t, Ii.O;'l1es tlGC

Ci�!!e�!c:��;p�� ���iili;�i::t��;al_1 gI�eQf��·nll'a ele. ;":'(\. CnCJ':I:"ny se
I ;i�� 1�:�;� ?��:���::ç�IOsl�����{nente, .a

quer momento, as hom,enagens do I e:mnldum na his:tona bl'a�ilelr!l ao oj:0rhil'tGJ.ú" C2ssa VIagem pela fal
Govêrno e do povo deste Estado a

quem, como 1egado de uma Nação
amiga, o houras'se oom a sua pre
sença.
Mas a vrs'ita de v. exc.ia. a Sl3.nta

Cata.rina, nes.ta hora, a enobrece
de modo paDticuIa,r.

I'
Pertence v. excia. a essa estirpe

de "genUemen", Q1Ile consthJi.ram
moral!men1Je a Ingl'a.terra, dando-lhe

r.essa
inconfudiv'el cO!ITecão de ati

.

tudies. 1110 trato, in'berrraclonal, essa

despl'endilda' brávillra e esse inf1.e-

O sr Embai'!:ador da Ino'!aterra está hospedado no Palá-, xivel respeito à dignidad.e hU'l:nana.

, •.

•

� d
t!>

,. t "', .·lt
-

I E, com o s'eT Clavafuei,ro pela li-
:�lO do Goverll,?' Olll e l'e�ebell os cUJrll1pn�"en os �as a as aU-1 nha.gem e p,elo apuro mental, cün-
im'idades lOcaIS e estava, s€:lldo aguardano, tambem, pelo .Ar-). tinúa v. excia., na carreira de que

..eebispo Metrl{)politauo� d. Joaquim Domingues de Oliveira,: faz p'ar�e, a" tradiçõ'es, de wna di-

\ pelo des. Medeiros Filho, PI'esidente do Tribunal de Apelação,: plomacla que. s,empre . s� no.rteo�l!
I AI l\.....� ,� "'H' P Ou t d D

.

ri ) para a, pa.z umv,ers,al, medllldo mUl-

\ :pelo dr.
, ,:a�o J1.i.�len ua, �lIVeIl'a, ..

��Sl e;t e o . ena a· i tas vE)z.es· a: S,u� ação, menos pela
� mento AdmInIstratIvo do Estado ,e llimtos tItulares, altos fun·1 gra'illdJez.aJ pohtic.a e pelo orgulho

\.,,:c.ionáIios civis e mRitares.
., A

< r uaci?'ll�is, �o. que pelo· objetivo de

Às 13' horas de ontem na sede. do Governo o S1'. Inter-; serVIr a feliIcldade comum dos po-
,� ,." o

! vos.

;ventor Nerêu Ramos, oImreceu um almo�o a sua eXCl:l. I A,os hOl11€(l}s púbHcos ing},e,ses"
,

,eduoados nas C:OTlrentes, de um lar-

Ás 13 horas foi ofereddo pelo sr:, çãb; dr. Alvaro Millcn da Silveir.a, I go e profil1Jndo liberahsmo deve a

Interventor Nerêu Ramos ao emi- presidente do Departamen.to Admi- i civilização ,oristã o in;s.timável lado e com as l1lJesmas virtudes dos xa extensa, e fértil temuerada e lar

n-ente Embaixador Noel Charles nistrativo elo Estado; dr. Ivo d'Aqui- I serviço eLe tel'em logrado reunir e nossos mais ant&.nr!:icos heró,is. .

i gamentc cuHivada', da' terra bra-

'UlJl almoço intimo no Palácio do no" S.ecretárlo da ,!U�tiÇD, Educação r disci;p[inar todas' as forças de um Na h1stória p'olítica do Brasil e I sileira.

G<?vêrno, ao tfual com�areceram, r �_Saude; eap� ��t�n�'O Carlos_. MOU-, gr!l\l1�e .
LInvér.io, p.ar� a defesa de da J!nglater.ra não _houve jámais i'n- I Aqui tenho sentido o pulsar 'for

alem do sr. Interventot' <,ederal ,e .11
ao Rat�o�: ve,ClelaI;"lO da Segnra?- P�.1llICI�lOS QllLe coU'shtuem !1IJ.11 pa- cident« que �e l!a'o pud�sse res.'01- ! te de um esforço �onstrutor, de urna

- -do homenageado,. as segu;.utes pc;,-, �a PL!?I�c"" PI�f:.o Orl�ndo. Br�sll, l1:rJ.IDolllO comum, da h!1�amdade e I v�r pela CÜ>!1vI�ç.ao �u J?,e�a perSll'3- 'OH tade- de trabalho para o presh�

,so�s:. D. J.oasr-um Don:ll1gu.es d� I S�crctar;� .da I, a"�,nda mter!uo, s:-. i a.mooçados es;l:a�am de fICarem para sao dos Pl"l�ClpWiS JlU'l{hco�. giu �a região e o. progresso da co

Oliven·a, ArcebISpo M�Ílopoht�no, i B,as G�:�:1JJ,. Çon.slJ da In",laten�,sempre subvel'!idos pelo abUS;? da

I T.udo, a�slm, sr .., Em!Jm xa'ílo r, Jll.nnHbd.e do l3rasIl. Alias, não po
-dcse!nbarga�or .MedeIros FIlh�)'1 e!!l Cll:11;�a, ,sr. M; A�tur Butt!eI'J1,força e pel}o, tI\hmfo da ?pressa{). n,?s aprOXQma da' Slla gran'Cle pá- d<>ri:i �;er 'Outra a trajetória do po-

�resl(i.�nte ao :rnDullal d(�, Apelc'" VICe-C0l1oJ1.I da Inglateua em Flo- E. den:tre todol!, repe'Íl'lldo-se ,Ile- �l'lta, ao lado da qual, neste mçJll1Cl1- "'\' (Condú� em outra página) ;

Entre alas de colegiais

o sr. Embaixador quando cheg'ava ao Palácio

da chegada

o ilustre hósped8� ?1'oca um b!"ln�e .com o Interventor
NH.BU Ram'o.s
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Cammas-Gravatalil- Perfumarias 4!W...v..........._�W'.r..,.v'W..-""'W",....I"I....�.._OI'.._IoI'·wW"'iB..-�.r""..I'\....oI'I.....,..._W'..w",.,.__IW'I_IoI'W'_I'W'Io__!oo"'W_�_u

-Mailloti-LençOiJ - Balangan· Anurlciem em A
.

GA'Z·ETA.'.dans. etc. só na Casa DIANA

,Conclusão da I a, página
vo catarínense. afeito ás lutas,.
afeito ás canseirtas para o êfeito
completo de sua vida nas páginas
história pátria,

. .

Terra. que acolheu ímigrantes
oriundos de vários- países, soube os

ir nacionalizando, graças á obra
empreendida pelo senhor �etulio
Vargas, . vosso grande' Presidente,
Esse trabalho de aforamento da
mentalidade estrangeira em Santa
Catarina, para a completa unificação
da sensibilidade do povo -catar-inen
se é uma obra a recomendar

.
um

go'vêrno, a enaltecer uma adminis-

tr��� tem sido, e os frutos des- ,�
sa politíca de brasilidade são ge- .,

nerosos como sabe ser generoso o :)
coração' dos brasileiros.
Lado a lado com esse trabalho

de assimilação. o govêrno de v ,li.. j!�l{i':1t·�'HTo �.�1,(���I� ,� �·)X'.f.�IJ.it\) excia. cuida de explorar cada vez
----.-._ _ --.,._ .. --_ __ . __ - _ _ - _ .. _- - ..------.. m�ó a grande rtqueza mineral des-

O sr. J�roel Charles agradecel g� w;<>\� ff\'�""� ,0('\'1, >iii, 1, � .�.v'�', !G �] ,'�;"··)�,I;"·,i;í. �!l\<"" \�t"", ia terra, o carvão, ao mesmo tem-
A C � -':'''"'--']'1'':'> � -s- O ."+,, U§ O'.

i
.. 1� ��, �f;,{i)\ :'� �� j"'(§!i jr, ;�\,<�f lf',?,.'.·l,)j'.• lrÜt �,�.",�� ,.".e." Z�,;�, 1'0 q1H� desenvolve. a, agricultura e L�,J':"'_�Jv1!,.� . .ü.A .D·.lL TUE Dli:PL MATA'''lj� '''o'V;' \;; :!ir, ',;�.•", �: ,:. , .•.�'("" ".... • ..,.,",,, .,.". .!

a industrie pastnril, e aparelha o S· lI>.T I CI- , '0 " ...,'u· b d PI"
.

, .. , . Ir L' oe 'l/.�HH'iei}, J[J·lll'onew e .ri'a.em ro 9 . ar amen[,o".
I ��tEI:i�1�;�;'\r��I�:g ��}�1�;1:�:i1�1�J��j;:�1g� II ��ir��!��ii:;],��r;�l:�n�;:::� ��;'��!:���;·��E:!�J1::f�1:e::::::U:a:.:a:., des fez-sé um .(�1illH)." �..m;:<'J; do 13,rasil, Gm]e se eBcQIltn'!. n& alg'um I vcntor, é uma das páginas expres- em Bruxelas, 10i lJ!rOl,l�}yido em 23 de ahril de 1919 a. 3° Seere-I te'11t!l1)(), sivas do Estado Nacional, tal a sua tálio 'no Serviço JlJipI{)]1üitico do ]1:hlisiél':do das Relaeões Ex.-
�=.;-;;.;;;:;;;;;-.�-;;;;;;;,;;;;";;;."",••:;::..;..�",;;;;,,,-.....-;..�;;..;..-:;;;;;-;=.;�·.;;;;..:;;�c,..;.;;.;;._,,;;,.-.-_._-,._.-_."-- I vontade, tal a sua chama de pro-

teríores. '"..�n�l .,1>'111' �!.{� '�,�l !2"'J' fh> i1::�\ t[l� �''If!,Y.: í�.�lll ';"., If.-"i'! ��� �"� � "Etr � ';';:�
I

gresso nos dias que correm.
.•" lif..!).v W 1� If\i �.Ii.' �"" ® l 'ii, """'; �. (í ��, � ,;�:i,�' i:! <)�, I\t.: ;j t:r.:�· !<iI f� E aquele sentimento de ardor e

cntusi.asmo, que fez de Cruz e SouQ. G. ALIADO NO N,ORTE .D·\ jt\FI?ICA, 21 (R)-- sa um dos grandes poetas e renova-
Infürrna um �omtH.li';;i)J:) d\::1"; (.P\� (;.nid."dlê !l )1<"ir',(!tH d e hom- dores da Iirica brasileira, filho des
bardeio aliado atsCf.\r,;ilm in::en&""nt:nt� '''' {1'''r;'i'5 rh P!"nt�;lm'il1l, ta terra dadivosa, peculiar desde ..

.

1750, aos homens destas plagas,bem como (I); cornunicsçõ es e urna r�.p'·f";1I" ',l.i S,,\d<�nh::l, enio quando-se 'fundava a capela do Me-àeradrorao foi', tsmbem, vio:cnülm,),�t(.' b::mbB('le,)-:!ü t,:mL, "ído nino Deus, em vossa Capital, peladevorados pelas chamas 0& h�ng,,,res e av-ões que ae 1!:H::h�Hl'iHI' beata Joana de Gusmão,' irmã do
Di!Uflf.\t:lO�. grande Bartolomeu de Gusmão, ain

�����:!":'.�":.�'�.,��::r���".rf"'!:�����l
da hoje.é broCJ:U.el,d<?s

que naSa�elsl1_.-..., . 11 e mOUXejaIl1 nas praiaS, nos v< _e.,
'I nos planaltos e nas serras 9l�e. V1-B�&1,JE ey;� f \� rum nascer e florescer senslblhd.::l.·lIi�":t>""''''�''''=Q one I i� des e inteligências, como Luiz Del·22 �� ;li� ..r�';;"l" I� 'fino, Cruz e Sousa e tantos outros�;, 'b"'" "í'J

14� 5
I" .

�:4.' .<''''t!'' JII I, mais. �

MAIO \I!b.�l «í';;�'::\:i} _, .) 11�' Pl)l." certo, senhor Illtervell:t·or,J: .

.J'" >{�, i'! o clima, o meio, a situação geog�á·\.. '

I � fica, tudo cn�il11, qu�. c�racte;'1Zaw[J�l (]C�1i,t;:�1l ,\ P/Ui!..,{� '\"'�,�('E ,� o vosso Estuoo e, propICIO a esse

Ii� 'florescimento da inteligência e dos
,!:l. ',; Jr.: (' 7 30 'P(lR LI,. C;)' I�' 1';err.I.,iment05 nobres, como o da li·

, � - ,'o .! -" I ",.

II herc'lade. .

I I' B ao me referir a ,êsse llltimo, reaContinúa em cartaz o maior sucesso cinematografico I fil.'mo a expressão gloriosa da vi·
i da do vosso país na hora que ,pa�-

�,'� �!E,ê\�.��'ft
..
".i!tlll: Co.,"I1I, rSfl'S ill'jsa, ombro a onibro com os exércI-

� � � i\II tlllliO '!!8.W� V J" tos da liherdade, a trilhar um novo

II
cmninho. .

com DOfJGL/\S FAíRBANKS j()H.-RUTH WAR- Este caminho é cor de rosà e é de
f·'�ICK-AKev1 TAM!HOFF--H. B, ,\VARi..JEi,(.. ouro.

,

I'
para defini-lo num verso de Cruz
e SOllsa, q'lle ,tallto amou.' a liber-NO P-ROGR 6..MA.: "

dade' oulróra, �omo nós a amamos
REPOHTER NA TELA N. 65-Compl. Na.c'onal " ho,ie.

. i 1(; Saúdo o povo catarinense, senhorPRfWBIDC'i ATE' ILj i�NOS

11'(
Interventor Nerê.U Ramos, . certo� C'" ti: � �lt m:n � �Ufl ! de sua vida prósn.era e fecunda noNo r�r;os: Lr� �,<JI�,� �ll >i!::..,�; . J�

------. ,...

..-'--------- ..--.-. --.-----.---- f �.���_�pátri:._comum_:...=�_��Amanhã ás 10 horas'-'M;atin,e da PETLt'':r-\D:-\
I

'

DISTR�mçÃO DE SOPA ESCOI,AR
A maiQr comédia até hoje pr':Jduz.ida pOl; Hal Roach

II
.

EM CRESClUl\IA
.

IU�l�AN{;� NO ef;ilRC@ ,.
'

o sr. Interventor Nerêu Ra1no'� 'rece'
. com: AdoJph 1\'lenjou - CaIale Lanclis--john Hub- I beu os seguIDtes telegramas: .

bard�.,Pat5y Kell"v e inumeros outros a,rtistas, I· Cresduma, 15 - Em nome do corpo
I � docente e prindpaJmetn:te pela infânciaPreçó Cr$ 1,10 _o

••CEI\JSU (;,'A UVH.E I� pobre de Cresciuma, agradeço' o vosso
---- .---....-.---,------- -.----.---- ..-- .. - ...----.----- ! � gesto humanitário. da it;rtituiçã'Ü da so-A.manhã�-DOM!NGO·--"A'S 6,30 e 8)0 HORAS.

1'1
pa escolru·. Feita hoje ·a prime}ra distri-
buição, com u presença .de autoridades eiii. S'. roF.J� p) m lli'l!! i!i l� ,.' pais de alunos, sinto·me orgulhoso. porA .. lYJ- U � I G'� com H,..\HRY Bi�UH. I mai's essa i11iciativa de vosso fecl.mdo go-

Em nova e se-nsadonal versão. Filme lançado si- I!. vêrnti. Respeitosas saudações. Paulo
.

I Preis, diretor.muaaneamente em cinco dnemas n F\io. I: Cresciuma, 18 - Arobarnos de assis-
------ ..-- ....-.------.-- ---- -.----.- .....--.-_.-_.....-.-.----... ! til' à empoigante solenidade inauguraçãoTErça·Feira _. �U�"jl!�ã.o tI��§ l"�i.Ç��,�ia� --- O(JI�O

'1
elo serviço. de fo,rnecimento d,e sopa diã-

iIr"':I!!'1\ 1f'!�,·\.,I!IT f' . r Y'-'T! �c 'SI' 'J.'" P' f! 'i "--"'d �ar .. t
. ria a mais de oitocentos alulrws clo,Gru-Al"'O' 'Vl!l'!; u �(Jnl y,.;Jev .. eW�,rl. t... d.J,C 1.••0 tl .• 0 .

fiO Escolar desta cidade. Notavel obraI --:----.-�---.____;::.-,----,
--

-----:;--::----.
_ .. -- i II de assistência infantil, cujos efeitos refIe-

I �i!��j�Ii�:���!cO�;����(��l �f�:����:l���a����;��� I: :il����el;�:�·;s:��;a �:n:�,t�a;!�isf=: �
...-.------ .. --------.• -'. .. - -- .. -.--.- -- _-. .. _ .. _- .. -._ .. - .. \� patrlótiCa reallzaçao d9 governo de v.. ��/4IIZIIa���...

'IIM4,���M,I,1'hl'ofi,Wt'O,�lf]I.r.r"�1't1r,_'fJ.�'tJro"�fl -

excia., verdadeiro quantos pelejam por'7� rH� :iHlI di4�. Te ��t �..l �r"ilf. � !Ill ;�� ...!�!t'Tll! !'li um Brasil maior e mais feliz
.. �IOUv()>f'� 'Iu '�, ,.�" cU '<Io\�. 1IM1 <,,.,w ffj gIii iI1l ri! tão alta dignificação social Jielic11amos

liislt.lII"'lhto de �Jíl}ã8 Pe�Si1ií'a v. excia. 'Saudações corcliais. EliaS' Auge-

! lon';, prefeito; Mal'cílio Santiago, inspe-

,tal' escolar; Anibal AlVles Basoos, presi

I
dente da C. P. F. C. S. c.

DOIS GRA1'�DEf:) ESPE"TACULOS DE DESPEDluAS �
".�ri, Hww _

COM O CONq,rRSO DO "GRUPO Ó�AMATICO X", DE 1

FLORIANOPOLIS
UM LINDO ATO VARIADO E UMA GOSADISSIMA COME·
DIA. NOVOS ARTISTAS NÃO FALTANDO CH�QUINHO,

O IMPERADOR DO RISG

'l-��""-�-'{ nmI)

.

�\ fIft!l'� f.iflS 00 IS�&� @"'� �, ,t� f$Hi� iii. m �\� IJ U il!iJ li A. ®!i1l� �i§��u &�hli;'\r ,�>\ @,iI); "lb'l4iii hi1 �� .

:1 Cirurgião.Diretor do Hóspitai -ciã-"(;iril.ia-d";-"---
Doenças de Senhora$ --,�Operaçl'ies

DIA'l·ERMIA-:-�Nf":RA-vER!tlr:B;LHO-ULTRA-VIOLET/II• , •

t

CO�SUlTAS� tll�arit\menite á!(11,30 ft da!l! :i is
G horas.

RESIDENCIA e C�)NSUlTORiO� !Fh;a Vist�on ...
de de Ouro Pref,(!, 51-«pro�iR�t'4. ,iiiO T�atro)

'lei. 1644

TRATAMENTO DAS DORES E :"INFLAMAÇÕES NAS
SENHORAS PARA EVITAR OPERAÇÕES

---.----------,,..-----

�&SA
PrOCU('íl-Se uma casa peqtfena pa·

<

ra motada; proxfma ao centrO.
Ofertas á rua Alvaro de Carvalho,

ti· 4.
-_.-..------------

s

.)

Promovido a 11;. (10' dezembro de 1920 a ,2° Secretário •

Em 30 de setembro de 1921 transferido para o Ministéri&,
das Relações Exteríores, TmnsEm.'}'dü prura Bucareste em 8 de
agosto de IWB3, onde exerceu o eargo de encarregado dos ne ..
gócios durante os anos de 1�24, 1925, 1926 e 1927.

Transfeddo. para ']'óqrâo em 4 de março de 1927.
Tl'ausI0l'ido a 16 do outubro de 1929 para o :Th'Bnistério óas

Relações Exteriores. Em 1930 designado como attaehê da co-'
mítfva do príncípe japonês 'I'akamatsupor ocasião de sua vi..,
sita o:l':icial a LonMes.

Tr8.JIlsi'er]{lo em H de maio de 1932 para Estocolmo, �omo eneal"re-g'ado' (los Neg'ócios d;ul'ante os anos de 1932 e
1933.

Em 28 de outubro de 1933 tra;nsfe:rido para ]:[oscou, e no
meado Com;e!heiro de :Embaixador em 19 de janeiro de 1934,
e encarreg'ado dos Negóeilos dnrante 1934 e .1935.

'rransle'rido para: Roma em 11 de outubro, de 1937.
Promoyj{lo a Enviado especial e Ministro- Plenipotenciádo no Rio de Janeiro em 19 de setembro de 194:1.
Comlecon'Hl0 com o titulo de Oí'icial da Ordem.: de

'

,SãoJoão de Jerusalém na In'g!aterra.
- o.s Ihnos. S1's. W. Rambo, vice-consul dos Es.tados Unidos da'

América do Norte e Mc Buther, vice-consul da Grã-Bretanha, neste Es
tado, aguardaram, em Palácio a chegada do· Embaixador Noel Charles.

- Acompanhàram os eX...'TIOs. srs. Embaixador Noel Charles e In-
tervento.r Nerêu Ramos, l1ela viagem pelo interior do Estado, os' srs.
capitães Lapa Ilibas, deleg�'.do de Ordem Política e Social e Eloy Men
dJe,s, oficia.l à ,disposição ç10 sr. Embaixador br:Hânlico.
--_.- .. -.---. - .......------....-- .. - .. ------- .. --.--

-'--------1ir� ��� I�: i.Jt tH� O
-

J
1�9# ���, , ,�,,(JIiU �iIII '

O vice-·�ô'nrml da Grã-Bretanha em Curitiba, sr. Blas G!}mm,tambcm 'faz pade da pequena co·mitiva de sir Noel Charles. O
&1'. Goram pertence a uma farn.ilia profundamente radicada no
Brasil, com ll>.rgo pl',estigio nas sociedades paranaense e paulista.Sua progcll)tor.a, a senho!'a Isabel Gomm, nascida 110 Paraná, é a
Presidente da Cruz Vermelha lo.cal.r () sr. Blas Gomm tem dois irmãos na RAF, sendo 11m deles.
notáve' az, c4mar.rlant;). da famosa esquadrilha que vem bombar-
deando Bulirn. .

.

-.-.�---.---.,---.-_,,-. ----� .. ,----------

��DIifK1I'..�'m'�'S,���imv.:ftltf.J.ill\l:l..��'I?.J'i\"'.*"!"i�-(j�"llC4W�'mI
·- .. ----·- ... -- .. - ...

-t�j:t"fiàB��·
..

-f.�-OBfjAI�(jfs-

(o Lidar dos Cinemas)
FOB1e� 1.587 .

A'S 5-7 e 9 HORAS
UM PROGRAMA COLOSSAL

tE

l-ATUALIDADES TUPY N_ 2-Nacíonal D.F,R
2-Uma comédia desopilante com «OS 3 PÀTE'TAS>.

lDI@'l'ilS iFt\RD�l!i)OS
3-Um graudi'(;sQ «far·west» com CHARLES STARRETT;

BAN�a:() ,MUSTtHltaoSo
4-0 seriado das mi! e uma ci.noções em seus 9' e lO' epis.

O ·Bezou!!!"o V«-�rde
com' GORDON JONES e ANNE,NAGEL

PREçeS: Cr$ 2,00-1,50 e 1.00--(íMP. ATE' lo' ANOS)

r�ERIAl (O seu �CiDema)F@ne. !a587
A's 7,30 HORAS·1 .

A MARAVILHA QUEESTAVA FALTANDO AO MUNDO:

te ri A de WALTEf�' DISNEY
� I "'" --em Técnícolór-

INCONCEB.rVl!;L !... Irosgin,ayell... INACREDITAVEL!•••

Cine I
.

fAN
NO PROGRAMA

l-CINE JORNAL BRASILElB.O-DIP
2-A TODO VAP0R-lJesenho.
3-h VOZ 1)0 MUNiiÜ-Atualidadce.

Preços: Cr.$· 2.00-I,50-CEt�SURA LIVRE
�---�_._.�.__ .�-�._---_._--------------_._--_ ..

.. ��_��I!g�����.�g��l!..�_������y Cooper
�I� •

ALUGA-SE Dois prédios recem

para negocio, t sitos o' Alameda·
Adolto Konder, O,' 1 e 3. Otimo pon�() - Informações, rua Conse
lheiro Mafra-42.
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Alvaro
-

Ramos--
Cirnrgiãc dentista

,Vi1or Meireles, J 8
ES'IG.COlMO, 20 (U,P,)."....O correspondente em Berlim

.' � �_

de um jornal suíço Info!_ma que nos círculos nazistas se declara

que os alemães não são tão nescíos para acreditar que as con,

versaçõe s do arcebispo de Nova York na Turquia tratem apenas

de assuntos rígorcsos, Em circules berlinenses se declara que 9

arcebíspo Spellmann está ;, realizando demarches, iniciadas na

Turquia. visando a sondagem de paz cem relação a Itália.

de dois mil sacerdotes franceses
continuam prisioneiros. No� cam

POI!! de concentração ,de prisio
neiros de guerra franceses, na

Al�maDha. se encontram ainda
cerca de 2.600 sacerdotes cate

}icos. Nma terça parte deles não
está em condições de exercer as

suas funções, de sorte que ape
nas 1 500 sacerdotes atendem

I ás necessidades elpirituaie de um

milhão e duzentos mil prisionei
ros, distribuídos em 72 campos

ESTOCOLMO, 20 (U P.�-ProssegL1ell1 na Dinamarca as de conceotração. As autoridades

-ações de -sabotage} apesar dQ apelo feito pelo rei Cristiano, na eclesiãáticas r_ealisslsm. ,tramit�s
semana passada passada

-

contra os atos de vlolencla. Despach-os para proporCIonar S'QXdl0S espl

recebidos de C(Pt:nh2gu� noticiam que os patriotas agiram na- rituais ás agrupações, de prisio-

"fabrica de Holbak, entre Copenhague e Ro�klldt'. provocando neiros, nas quais, há dois anos,

duas exploEões. A censura nazista proibiu a, publicação' do nú- não se efetuam serviços reHgio-

mero de vítimas. sos.
---------------------

Patd não
mêsest o s'

.

a h)'m ã e s

Mobllisação
total'

'

Q. G. ALIADO AO NORTE DA AFRICA, 21 (R.)- A
radio de Roma divulgou, em aditamento ao comunicado italiano,

LONDRES, 21 {S<I.A.� - Os mencionando o@ seguintes algarismos relativos as vitimas dos ata.
alemães estão fazendo prepars ti- ques aéreos aliados mencicnsdcs no referido boletim: 17 mortos e

vos para mobilissção total nos 19 feridos, em Grosseto: .1 morto e 1 ferido, em Messina; 5 mor

paises ocupados. Até o momento tos, e 21 feridos, nes provindas de Sssseri e Nucro,
a mobilisação total que está ------

sendo levede a efeito não é ape
nas a mobifiasção para o trsba
lho, Ao mesmo tempo os ale
mães l estão cresndo condições
Favoráveis afim de

' converterem _

esta mobilísacão numa mobilisa-
'

,

'

,

- ilit P f'
- LONDRES, 21 (R)-E3p{f!lt-Se que sbrevemente chegara

Iça0
OH t ar. era esse im ar- , I C '1"-

d
.

t "d t d' a esta capital o general atroux, o qual cxo icara, mEUS ampla-

I
eaarem o regrs ro e o os os '

.'

h f,
-

t I I mente, o plano 'do general Giraud,
" amena rsreamen e capazes, a em����fi1}��

de concentrarem jr')'Yens DOS cen- I JA' CHEGARAM AS AfAMADAS CONFECÇÕES
I troa de treinamento da ; Alema- '

-

, nha, Todos' esses esforçoa vem SANTIAGO, QUE SOMENTE SERAO VENDIDAS PELA.

I sendo feitos pará se pôr em pra- ,4t asa Tl"eL§ J)rmão!W� Ind�B ,di�tl"Unddora
tica a mobilisação militar

-

da
juventude. A nação tcheca e sua

juventude está numa situação
especialmente greve. Os residen
tea tchecos da "Suderlandia"
e..c,;;"'_ujeitQs_ ao servíço militar
do Exercito alemao, L';

\,}.,,,p-.,.;,,,,,,,_-do fato de Hitler ter prometido
certa vez que não seriam eon-

GENE. VAd;;r;:J�it:�cof. I
Schweidson

E-ln Ri
I' '

RIO PANDO, (RG.S,D 20 (A Gazeta)-A seca reinante

neste munlcíplo, há cinco longos meses, continua dando grandes
prejuízos á. lavoura e á pecuaría. Temem os ruralistas se agrave
a sttuação, si a estiagem contínuar; o que, sem duvida. lhes tra-

,

rã prejuizo,s lncalculavels. Este fato se reflete nas dificuldades de

transporte por .vla fluvial. O governo não -tardarâ, estamos certos,
a voltar seus olhos para este municiplo.

'

------

Não
". - A

e com vocelllllll
,

, o futebol é o esporte das multidões e das paixões.
já 'vi um ilustre esportista. que se

_

dizia .marclana
mente imparcial, proclamar a deshonestldade de um juiz,
'só por que G seu clube. no toss, tivera azar e seria obri

gado a jogar contra o vento!
O préllo de domingo últImo ofereceu também aspe-

, ctos dignos da observação de um ·psicólogo. ,

Os jogadores. por exemplo, portaram-se com o maior

cavalheirismo, apezar do Intercâmbio de empurrões. pesa
das, caneladas e outras agressões, capituladas no artigo
304 da antiga Consolidação das Leis Penais,

O cavalheirismo da assístêncla, no .entanto, dispen
sou o h. As arquíbandas exibiram um futebol, mais viril

e sobretudo mais original, por "Isso que sem' a bola, que
multas vezes é méro pretexto para legalizar gravlsslmos
atentados á vida alheia e Impronunciar individuos que
nem o trlbunaí do juri de Curitibanos absolveria.

Diversos espectadores. no domingo, abusando do jo
go índlvldual.e+o que, altas, não. é de extranhar , face á

Impossibilidade de' cada um di'! nós contratar um técnico

depois de dríbllngs notãvéts, abriram o score na cara do

.adversãrto, confundindo o ,sacratlsslmo .lugar da barba
CGm ficha dactiloscôplca. ,�

I' AI altura em que o surúrú pipocava grosso, distinto
advogado, ardoroso Ian do Figueirense, chegou-se a mim.
rubro de raiva e salivou-me o seu «não pode».

I.
' -Veja ali! Que espetáculo! Vinte/homens a baterem
num sóHsso é covardia!

.

-

'

Revolto-me contra isso, como homem e principal
mente cerno advogado. E' o cumulo - da selvageria. ,Afinal

que fez aquela pobre vitima? ,

= Dfzern que estava falando mal dos jogadores do

Figueirense! menti lhe eu,

-Ahl E? Então está bem feito!!
E o dr. Milton Leite da Costa dirigiu-se para a zo

na ceníragada, ,com a intenção de tirar a sua casquinha
brilhando nos olhos..

"

arE UNCIOU U
L -ALE ã

LONDRES, 21 (U.P,)-A .rs.dio emissora de Moscou ir

radiou uma informação de Estocolmo, segunda o qual renunciou
o tenente-general Watlimondt, segundo chefe da divisão de oríen

t:ação do alto comando alemão,
Warlimondt é um dos três ou quatro ajudantes princi

_pais do marechal de campo Wilhelm von Keite:l" chefe do alto

.ccmendo.
.

Warlimondt é o autor do plano de defesa de Tunis pelo
�i:xo, aprovado pôr Hitler.

'

Os alemães desconfiam

-

D(Jminam 175em
MOSCOU, 21 (U.-P,)-Foi rmunci!lido que as tropas 80-

vieticas passaram a domínar. hoje, 175 quiíometros d'a linha de�

ensiva alemã do Don.

)

ae
rc

p r e·�p '��r a m
utn novo 'lDaslacre geral ,de ,'ju_eu!

ESTOCOLMO, 20 (R)-Urría neva noite de são' Bartolomeu de judeus na Alemanha e

nos países ocupadas se prepara-é a .supcslção generafisada aqui, em consequencla da destruição
d as represas do Ruhr p-ela aviação Inglesa, A noticia de que' um medico judeu refugiado em- Lon

dres foi quem sugeriu a operação, causou na Aleman'ha, dizem as Informações, um sentlmento de

indignação lnsopltavel. Conjuntamente c-om essa suposição, os neutros julgam que á .autorlzação
dada', aos [ornais alemães para tratarem da materla, talvez represente b intentá dos 'alemães de
desviar a atençãe de seus concidadãos pela derrota fragorosa na -Afrlca do,' Ncrte, atlrarrdo- os
contra os judeus. -

'

,--------------------�--------------------------

s S i rJ ,1,
LONDRES. 20 (U.P.)-O ministro de Informação 'declarou, na Camára dos Comuns,

que 0S censores britanícos 'constderam que até o presente _momento- não tem sido neeessarto cor

tar mais do que uma palavra entre mil das enviadas pelos correspondentes estrangeiros na Grã
Bretanha, Acrescentou: «Mesmo assim esse reduzido numero de emendas se tem feito quasí sem

pre em acordo amistoso �om os correspondentes ínteressados-.
----------------------------------

íseret

v h

eomunmea 81f»§ seus

elÊenf,es
. que reini..

ciou SÚiB éUuiee.
ConsuUorio-Rua Felipe
Schmid.1 Ir 30.' sobrad(i�

eeses dois,
anil padres
LONDRES, 21 (S.I.A,)-Mais I

Viti'mas dos bombardelo,s

I.

10 CORnõ;" rnodêle, C3

indicações .. , tudo es.

'lá desenhado no próprio t,,

cído_ Ao comprar um cori�
.;0 s�nhora já adquire, pra ...

:1'icamenfe, o próprio vestido!

Examine e5ta novidade

'S,ensacionall

Cbe OU a hora
.�wI C p e

V· cê ro ar que é :1:0 Ir
nu ,e

iXI:
,
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!to> A1egre, aoaba de publicar "Emí
nêneda Parda", :de Aídous Huxley.
Depois de cnâtívar', com extraor

IdÍlIl!:i.r,io sucesso, o romance, a no

vela, 10 ensaio, e '0 drama, Aldous
Huxley se lança, á biografia, para
fPTodU/zilr em "Eminêncía Parda"
sua obra mais profunda e decisiva,
Fred José é mm frade capuchinho
que "parece bastante afastado de
nossas preocupações contempora
neas". No ellltrunto, olhando mais
de perto a sua híógrafia '''v;erilfica
.I1ellTIlOS que' seu ssentímentos, pen
sarnentos e deseios estão entre as

condições determimantes do uni
verso em que hoje vivemos. A es

trada p'a,lmi-lhada por aqueles pés
calejados e. descalços itevaíVa... a

agasto de 1914 ,e a setembro de

"O DRAJ.\iA DA AMÉRICA 1939. Na lomga cadeia de crimes e

loucuras q:ue liga o mundo atual a
seu passado, um dos elos, de mads
fatiddca iÍlIIl(portânci.a foi a Gueora
dos Tninta Anos. Muitos f)oram. os

que contribtriraan para fiorjrur êste
,

elo ; mas nenhum rmais deci.siva- "Y'

mente que o colaborador de Ri

chefieu, .François Leclerc dn Trem

blay, conhecido na vida 'religiosa
como Frei José de Pards ,e na his
tóri a anedótica como Emitience
Grise";

.

"O ',DRAMA DA AiVmRICA LA- "Mas .não é êste, 61111 absoluto, o

,TINA" é um trabalho completo único pla1rtimI1.à1" que lhe merece

sôbre o OOll'tinen'le, 1n.C,'>1110 no que a nossa altencâJo, 'se FlI'ei José ti

de zt:pr,e.s,cl'lJa tk 'PIO:UOO liSK)llgdro. vesSlc si,ct,o alJen3JS um dos parcei
A fl'u,nquez'3 com que Crll'n:td1ef' ex- 1'os do .jôfl'O da política i.nter.nacün

põe 3.S ll{'ces<s·ida{{,es ,eoollômi('-a\� nal, razão a.lguma nos (',ompel,j,ria.
dos 20 paí<SiC,S que v,isitou slervem \3. destacá-lo dia vu1tos{a multidão I

quase de 'f'oteí,ro p,ara a polític'a de CiQ:1JJCOrr,entes. Ma's o 'reino dês

d.e "Boa Visinlúlln�a", ·em' tão boa te fr,ade não el�a - {lOlUO o dos
,

hora lança:do !pe�(} Presidente ,I polit�cos oomuns --= exclusiva�.nen- .

ROlOslevmt. te deste 111undo. Nao avenas mte-,
D,ns Es'tados: Uni,'düs dev.em vir i lec.tualmcnte, mas por intuição di

os auxili10iS q:u,e darão 'a ·es,ses pai- reta., efetiva, ês,te homem conhe

,es 'U/Il,idad,e <e,co'nômtica 'e progres- I cia algo do outro mundo, o mun-'

,"o 'efetivo em tOldos 'os sell!tid�s, i do da et�Tnidade, e -almej/alV:a apai
Cmupre 'nouH', piOrém, que "O

I
}(.nnwda<mente tornar-se cidadâJo do

DRAMA DA AMJ�RICA LATINA" Reirllo dos Céus".
II'W'I<,-.�"""""",,,,,,,,,,,,,,,">,.....," ....... , ...._'

ap:(l!n1)a t3imbé;�l1 o ,que eXIiIs.te de I ,EilS eJ1� qLJ<; consiste a ill11port�n- MARtf�ltNm:lnOS
bom no Cül1JtlU1el1te, des,tacando-se Ola, {) nllsteno do p.ers'o.nagmn sm-, Pi eclBa-í:le de mardneiros na
o catpítulo ,d,edicado ao Bl',as,iJ. i glllalr qUie Ald'Ou,s Hmdey l'et.rata

Guntheil". C'Oius,üiera o PresiJdeute laJ,esta biografia magl1ífioa. Mas seu Marcenaria (;�u"lIIIeiro' &,
Geuu;l�o Va-I'gas 'a mai'or figUra' de 'liVIiO nã>o é aepenas u mret:rato. Ja- Irmão,' i7.ua Conselheiro
estadista ell'Cioll'b'a-da em slua llbnga I mais a Mo§rafila :xt:íngiu tão pre

lJeregr.i.naçãio, empenhan.do-s,e a clara, em1nência mOTatl. Jamais llm Mafra N. 72 '

fundIo paria estud!a�'-lhe a persona-! ser humaJlJJo foi, a,o' ItlesIl11iO tempo, ----�-------

hdadle 'e d.1re:Lrives administrativas.ltão p,rofUll1damen;te compre.endjd-o, PRE"C, ISA ....SE
PiOr tUido is:s.o, "O DRAMA DA

I' pe,ndloud.o
·e oOinrlenad,o oomo Frei

AMÉRlCA LATINA" &uS'cilbo,u ss José p-U3111It.e o verdadeiro tribunal

Illiads deslfmeolltrada,s opiÍrniões, mes- <rue AJ.dous H"xley pres�,dle. A exis-
"

ru ,EstadolS l!:nid<o!S._,T{aàn.�is, se I �êncJ,a cl'imin<Q,sc� ,d�ste'mong;e ,bem
VIU ,'I1�-. ��-� �h3�l.L",,_jJJV-'�='�, -�,d,=--�teve ave-
Udll l-Oillg;O ensaJO 'Sobre as duas I nas 'UJll;a vJlrtudre: fi de. C-Q,ru,fà.h';'
Amél'iaas, ,em que se deixass{! ae I uma lição.'

.

hclé! {) a::tifíc:io das paLavras ;vela-I Bm ql�e ,c.onsiste' o misticismo? F",rr,nnceuüco diplomado p<:')]a'
dias 'e d,os ,elogios sem s·elltido. Do

II
Sel'á um lel1:tbus.íe -ou um fenômeno Faculdade de Ml�dicin3 do Ps

Méüc:o a'o Bnasil; '.nMLa de impOIl"- patológÍc.o? Iílusão subjetiva ,ou vi
tante ,jjoÍ 'esquecido !pelJo maior l'e- são sohr-C'J1ia'tural? Por q,ue motivo, faná aceita proposta pa.ra tra-

ponLer do mund., 'sendo, como é, eliementQ de tôda,s bl.>lh"r em qur:lltiuei ci.'�'ade dc; ,

"O DRAMA 'DA AlVIÉRICA LA .. as ,gl'andes J'el>igiôes, l1ecusa-s>e a Estado.
TINA" é um :tiVl'lO que nos interes- subSlervir a quailquer l�ma em �ar- Os inte.eseados poderã.o

.

diri,
lia maiÍS dlO que a qualquer ouLro ticul{ar, a.bstém-&e a, reconhecer

país d,o Co.riti11'ente, uma vez que qual:qluer dos deuses pers,çmifka- gir-se por obsequio â ,rua Gene-

nos 'está ll"ieiServ;ad� uma po:sição do.s? Com a gra,vidlaJde ,e a hones- tal Bltenc(')urt 85. Floríaoopolis
.� ,�--

prlOlemâ,Il-OOIÍ1é nos aCOal;techn:e:l1tosjtidaidie w'Ílelectüal crue lhe caructe- �.'D'f. Ali"Il'·?.1"i\<"..'l, n,,�,,',',O Va,_,�eii' rwo' d'e à\S',:;",,'5-,futuros. . rizau.l1 o es:pirito pÜ'd,eroso, .fr�dous
�J"J*_"_-."........w.-.� � � � P: Q W -,I fi M '! II

Hux�,ey l'es�)'ondie cuidaldúsmnente '
1 .

.

D S
.

� C"
'. '

EMINÊNCIA PARDA a cardia lllrta dessas ,perguntas, e ,PRECISA-SE : os erVlços e hmca Infantil da,Assistencia
Mdous Huxley most'ra como Prei José foi vítima Munjcipal e tIos,pital. de CaJlidane-

'

'l):-aJdução de Paulo -oMr{eka da i'llCtOillCiê,nte dos teóliogos q'U1e pro- ...�- � im� 'dO ..ll

Sillv,a' oUrlaram. introduzir à viva fôrca de um rapaz para fazer peque-j
'. '" na cá SWte u::a ue &danças e Adulos.

,

Edi,ção da Liv.r,aria do Globo seus dens-es. ÍIl1cw-u-rudos nas :vJ.sões !la .c,r: bmnça, exige .. .se um depo.! Consultoria: Rua Vitor Meireles, 26-Fon�' 1.40�
Porto ,Megre

_ .. ,sobl1enatulI'la.J,s.' . $ito de 200 cnlge�IC'O:J.. ((Ues/'denCl'a' p' T t' 5'1" I 08 F M' 7CJ"'>
Nrnna. tmd.uça'O extraor�IIl1anG.-

!
,p,ou'qUie a Guerra dos Tmnta

T R ... , P' 3A1"1
A:'{ .

"

• ",I,ua - eüen e uvell'a n. - one'
'

• c»

ltlíoolle fileI ,d:e PauJ>ü Miocel1r3. d� Anos qur.ou 30 anos? Como ,IOgro"l
ratar!il ua .Jcao .i: lpto "" tCO!m@!m),Ifl'iiM;s:·-,Das 2 ás ::I horas",

�a_,_L��_r_ia_d�_G_J_o�����_p_o_r_-._r_a� a Bl'lül1ê_ll_e:J<_'�����I-l�r:�)�u�:a�r�te�,,����������,_����...�....����_���_�..�,��,_���,����...!;_�__ ,7

tlula

Inici�l
a 5,11��� g�all(le ofeun�s�"a ,,1-8 �NVERIlIO lançand;o á venda

o rrul�ior a ,rnai� estupendo st(»ck de novidades ,jamais apresentado.
POFf PREÇOS, que são urra v��'rdadfhro d��safio a época!

,

PReços, que imfjl'elss�onarn e convencem!

PREÇOSí que pe,a sua real e convincente rnodicidada par si mesmo falarão!

(:;orno a rrlós·tr"a, aí ��,sltãf.':) alguf"'\s:

GAZETA" ,

','

NOVOS
bóJ<ioo senhor, Richelíeu, ailime:if
fiar um conflito generalizado du
rante.nnn prezo tão extenso? Qual
a origem da habilidade e da ener

gia espantosas de Frei José? De
que modo conseguia çoncliLiar o

maquiavelismo de sua conduta
poltitooa com a pell1feiçã,o de sua vi
da I1eligilQl1,a? Qua!is as possibilida
des 'da ação política? Quais as pos
sibilidades soci-ais dos místicos?
Restall'á alguma esperança para a

humanãdade, afligi,da por tantos
cataolísmas? • • .

-

Mai,s. admirável que estas per
guntas, só as .resposta,s exataa e

prudentes que recebemos da ãnte
ligênda magistral que as fornnilou
e converteu a bíognaíia de um

monge mnna das obras mais pro
fundas e decisivas de nlOSSiO tempo.

O volume ostenta uma artística e

s(I,J,gJestiva capa de Edgar Koetz,
um dos mais destacados desenhis
tas rdograndenses.

LIVROS

Wc _

Iii t ....
.........
•••
..

SINARQUIA - Vitor Vis
conti - PO,lllgeltti - 1942.

Votor V:isc,oJnti acaba de Iançar
um ll1IoVlO }i,vro "Sinarquia" •. Neste
ilnJer,esslante. tr,abalho o autor estu
da 'a "Sinarquiii" nru China, India,
Franca e f,madmente no Brasil, on

'(le el!ê a apresentou em substancío
&0' estudo em suas conferências de
193� .

'

,

"Sinarquia" é um, sistema de
síntese ddaãetâca do Iaidívíduo na

coleti,V'i{dade por meio de coopera
tivss coordenadas por orgãos do
Estado, li exemplo das modernas
Qutarquias. É a única <organização
econômica que respeita os dieei
tos do iÜndiv-idIUJo, sem prejnizo pa
ra 'I!. .,coLetividade.

LATINA" - John Guniher. -

Ponseggi, 1942.
Bís um Iivro notável e que dife

I'e !'nulto do esfilo "amabiledade"

.que iestamos. acostumados a ler,
John Gunther destaca-se pela sua

;tend�ll'CÍ:a la desprezar OIS atavios
ofiCli'ai!s que Hnd,em e despistam
os visitantes cnriosos :e investiga
dores,

U1XHt bô:] co(\iof!,eira. Paga,se
bc:m. T('I�tM á Rua Felipe Seh,
midt, u' 52. l\,Pi.o.>.- - ::.._,..,-"

-

Il'ARMAClll

.""Ita
-U� uma

,FLORIANóPOIJ$:
�-'----------------------------------------

Agentes'"Representantes
Preciso de Agentes em todo o interior de Santa Catarina
e da Paraaâ, �' ne�essario' c�pacidade produtiva compro
vada. alem de idoneidode e hança até o montante de Cr$
5.000,00. Inut!1 candidatar-se não preenchendo cabalmente
as condições exigidas.
Respostas a Rua XV de Novembro 412-1' andar sala 8
para D. R. Carstens-:-Departameoto Interior e Vendas:

EM CURITIBA-ESTADO DO PARANA' I
Instituto Odonto fstomatológico

"SANTA (;ATARINi\'�
,

Edifício Amelia Neto, scbrado-c-Salaa 1-3-6
FLORIANOPOI.IS - SANTA CATARINA

A organização "PREMIER" do' Estado, com Clínicas es

pecializadas, modernamente aparelhadas, para todo o diag
nóstico, tratamento clínico e Cirúrgico das doenças da

"

boca e doa dentes.

I'

, �()�.;:���'����::�_°f;1���!r�4��_
I "''i'''_� �''''�-I''>.I�.",.,�.....,.�_.....�

� T�!l\''iIl�
.(I\

','E,'S·T' le"L'A.",'r !n��ur;Jrjal &

� .

Rua C(;,nseiheh'o Maf1l'!!, 102 - TeBeflllM 1.3M

I��
�

Lava ..se e tingem-se. roupas de homens, senhoras
e crianças - SEHVIÇO RAPiDO e GARANTIDO.

_.----- .. _ ........_._ .. _._...
�-----�._--

olidor'o S� Tia .'

MED,tCC)
Form,uio pela Universidade dó Rio· de Janeiro,
-bONGA-P-RA'TICA NOS HOSWITAES E NA ASSISTEN.,

CIA MUNICIPAL no
.

RIO
'

,

flinica ffllZôica rzm gllral. Oiagnoô:tlco lZ h'olorrnzntó (las nom,
ças internas (coração, pUlmÕf!5, estemago, intaatínos, fEigo!)o

rins, etc.>, f'lfec-.I,;'ões da pels' e do couro cablZl.uão...
•.

CONSULTOR,;O,: Rua Vittor f\1e�e!es 18,
RIESBDENCWA,::J' Rua P�smdente Coutinho '23

Atende dlarlamet):íe no consultodo das (3,30 em dialllte.
"""'-"'", .._,...... _. . .,.,..."._ --,

avalanche

ManteauX8 de pura' Lã desde
..
Cr$ 95,00

Finissimos Mantmmxs modernos,
lidos modelos Cr$ 175,00

Lindos Maoteauls de ião alta qua·
.

lida.de Cr$ 235,00
Cssacos 314 de puri_l lã, á Cr$ 45,00

Ca)!l86 de Gabardine para homens desde

J.aquetas de C�.illro á
.

Copas' de Gabardine pura lã, toda
a seda, ultimo tipo""

.

�
,

Capas de bOI'racha para sanhoras.
de seda. alta móda Gr$ 18.8,00

Capas de borracha p8ra senhoras J

cintura franzida. alta moda Cr$ 225;00
135�0() Boléros de péle á Cr$ 356 00

Casacos de péle á Cr$ 650:00

I
Capas duplas, superiores Cr$ 200,00'

,

Sweters para homens á
'

Cr$ 18,09
T1.'RNOS cFICHER�, finissima confecção,

de Cr$ 400,00 por Cr$ 290,00

TtlilIers de pura lã á Cr$ 100,Oa
Blusas para senhoras á Cr$ 25,00
Capas ,de borracha para senhoras,
qualidade superior Cr$

Cr$ 155,00
Cr$ 230,00

forrada
Cr$ 235,00

Es1:es preço'e, eão paf'a vendas EXCLUSIVAMENTE á
vls-r.t-�1; e r"efDf"eàf�ntam a melhor demonstração de que
oumprimos �l promessa de que, EST'E ANO FARIA'"

,

.

f\/lOS UM iNVERNO DE GUERRA.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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,�,.�1gJ!�MI��"�ÇR����J����� P a s c o a dos· E s I u d a D I e s-
. ,abril Ulti.II1atnente transcorr-Ido, há, entre 'tantos conceitos de Iumínosa grandeza Realizou-se, domingo último;' na Cate- o que era feito à comtmídade dos .fiê>1s, Ionge do oespede queridio, lhe caiu lmS'

'�spir�tual e de fdrte sugestão patriótica, um tópico, bem que lapidar corno Q' todo draí 'Metropolitamta, a Páscoa dos, Estu- identificou-se Cristo, evídentemante, Com mãos o livro, iPor esse motivo abençoado"
; ,da magistral p�, mas que solícíta, especialmente, a nossa reflexão pela oportu- dantes, da qual participaram cerca de a sua Igreja, Nem a permanêncía do ele- de A. BalÍoUIr, sobre as bases da fé, Thec
:nidade das ideias que encerta: aludimos ao .por�j;o em que, reconhecendo a que mil alunos dos estabelecimentos de en- mento puramente humano faz que não foundations; of Belie,f. Já é, a seguir" O-

'.exeessos de incompreensão internacional· pode o nacíonaüsmç, noutros climas e SIDO da oapítal, seja ela uma institudção emínenternenta Ruy da oração de paiaJoJnfo no ColégiO!
noutros sentidos que .não os nossos, conduzir os povos, assinala, com precisão e Ao Evarngel'ho, sua excía. revrna. D. veneranda e venerável. E como a tra- AIllchieta; do discurso por ecasíão de·seu. •

, !profundez interpretativas, as características construtivas que distinguem o Esta- Joaquim Domingues de Olíveíra, Arcebís- tam tantos espíritos ínconsíderados é su- jubileuf cívico, ;no Campo. de Aclamaçfio;. •
-ao Nacional Brasileiro, criado ''Pela clarividência polftíca do 'Presidente Getúlio po Metropolitano, proferiu o seguinte per�rciQis? Ainda há quem se ocupe, ou da "Oração aos Moços", na formatura

Vargas, de quaisquer outras exacerbadas manifestações nacionalistas, que' justifi- seranão: se preocupe com as taís "Pa,piJSa .JOO11a", acadêmica; de S. Paulo, e cuja vida, desde·
-eam todas as reservas prudentes que se lhes oponham. O Ministro Marcondes Fi- Et narrabant qnommodo ccgnoverunt Ou "A muãher- que foi Papa", em escrito então; "é uma trajetória assencíonaj para

'&110, cuja atuação, aliás, se vem projetando no presente estágio ,político do país, eum in fl'actione panis: E coutavam confessadaanente "ronNllllce",. corno. se a plerrítude da. Iua",

par forma 'acentuadamente humana, social e jurídica, definiu fieimente o regime corno reconheceram a, Jesús ao partir do não f'ôra urna irrisão f()r1nulada. contra Conheceram, contudo, ou l'ecOJl.hece.,
'. iIorasHeirO, cuja feição nacionalista nada tem de comum com Oi arrogante jacobinis- pão. Le., 24, 35_ - Caríssimos ouvintes. I a verdadeíea história, ou como se mu- ram aqueles ditosos discípulos a seu dII
, mo, sínão que, ao contrário, previne as tradições pacifistas do Brasil mercê da possí- - Bem explícaveís o enzusãasmo e in-Ilher, ainda a rnats sábia, e até a maís vino Mestre. Mas, como eles mesmoa O>

ilbilitação de urna .política autônoma, colaboractonísta e, de longa solidariedade in- contida prontidão, com, que os dois dJis- santa, pudesse Iler, papa. '
.• Irrisão, tarn- declararem, e repetidas vezes, como pa-

,tel'nacional. O Novo Estado Brasileiro não veio sínão em consequência de gra- dp.ulos, que se dJirtgiam a Enuaús,' entre

I
bem, essa perda de terrrpo, quando, pelo rece depreender-se do verbo no imper

ves problemas internos e preconizando concentração de tendências e de esfor- esperançosos. e descrentes, de lá se aba- contrário, tudo aconselha ª' aproveítá-Io feito: naerabant, contavam, de caráter

-ecs ma reconsoUdação dos laços de unidade da República, impedindo a ação desa- Iaram, para l'ef1erir aos Apóstolos, ainda em conhecimentos verídícos, honestos e f,requentativo, - por o�asião de o reee

'.'�!regadora que se vinha fazendo sentir, desde há muito, no país, favorecida, sínão no r,eeolh�m:en>to' do' oenâculo como, de I proveitosos. E o que' proporciona o: bom' berem sacramentalmente, que tal quà:'
:tambem ,estirrrWIarda, pelos excessos do llind,iV1dttaJll!ffiO Iíoeral e cosmopolãtai caminho, lhes aparecera, ensinara 'e até .Jívro, sobretudo quando, à soãídez do sígmífícar aquilo "ao partir do pão". lu;

"Não é, portanto, para os desentendimentos internacionais que o nosso Estado repreendiera o Divino Salvador. I

I fundo, aLia o ameno e agradavel da for- fractione panis, sendo mesmo esta a :for-

"é nacional", mas aím "porque corobate o separatismo interno", porque "suprtme Entusiasmo, por essa. mesma aparição, ma,
'.

mula clâssíea para designar, na lingua.<"
-as lutas doméstic�s" de ,limit:s regionais; "é .nacional vorque quer uma só bandeí- cuda perda havia sido, pouco antes, ob-I Por vezes, dess_a �eit,?ra depende � LU>- gem litúrgica antiga, o grande mistério.

_h'a, somente um híno, como símbolos do Brasll"; e porque "c:gnseguiu resolver pro- jeto dle suas conêabulações e de suas turo de uma exístêncta, que depois se sob a forma de comunhão,

i;Jblemas básicos da mossa economia". Não se ínspíea 'em -aversões .raciais, e muito tristezas. Entus.ilLsmo e admiração, pe�o I
tornou preciosa. Agostinho converte-se Impressionados e oomovtdos, sentindo

rmenos em ambições de hegemonia política ou de 'dilataçãO. de fronteiras, geo-l modo aomo se di,g.no<tl re'V]elar-se, pms lendo um passo dos li'Vros sa)r1tos. Iná- ''';a,brasar-se-1hes Q' coração", vieram até'

','gráficas·. A filosofia sêbre que se funda o Estado Brasi!e�ro' é a. de- um finalismo q1:\e, tendo eles olhos, nã'o o viam; ten- cio, feNdo, repassando a vida dOIS heróis ,o cenáculü, onde estavam ainda os Após-
'.:t<i'stórico sem .pro)'eção 'além do ·âmbito d.os ele$tinos nacionais. do,os' abertos,_ e1'a como se, estivessem! cr1stâJ@s., Ruy, - não 'o Ruy de "O J!>:a.pa tolos congr-egauos, erguer bem alto 0>".

'Na verdade, o nacionaii.smCl bl'aJUeiro está compreendi{1o nestas _'incisivas pa- liechados; cihegan:do mesmo o evamg>elista i e o Co.'ncilio",· "obra d,e mo.cidade, que j! candelabTo lúcido dá sua fé. Lá, naquele.,
.\lavTas do ú�clito Presidente Get':-üio Vargas: "Não temos mais problemas regionais; a assegurar qUle eles àó se 8Jbriram de- ! depois renegou", ·eSCI'ev,e Ba>tisttl P'ereira, instante, a ,séde de todo o saber extm

'c'todos são nacionais e interess.am ao Brasil inteifo". O conceito nacionalista do vi, pois da,s cel'emô'!üas do ri1,o 'eucarístico, \ - ,r�tificou tod� o 1Se� ponto de v·ista I humano, o templo da autêntica e intlf'gI'a:",
".s'ente regüne brasileiro é o <de tUll Estado 'que consulta as peculisdelades naciónais, q1.ta!l1cto Cristo. "tomou o páo, e benzeu-o, ; antenor, a part>r dI() ms.tantce em que,! verdade cristã. '-

"(ijstendendo sua inteh'enção harmonizadora e ol'g!\,uizaclor,a a todo o panorama po- e partiu-o e o deu aos hospedeiros: ,_.

,
À se'melhança d,aqu<e]e, le"'aln.tam·s�

,Iitico-so:cial do .pa.ís ,e que se rege. por', normas prÓprias, ,cingindo-se ao iJ:nperativo' Et api\rti smit oeuli COl·'!Illl. ,..."--_
.. -

, multiplicarrn�'1e no'.'os C61l!ácul<os e, outros>'

"";1,,, ínterêsses vitais da' Q1aéio.nalic1ade .. Vistos de ,mais alto, os problemaS' assumem El<es não o. d-isünguilam; por essa es· I a:i1Ud{.l)"r vete CtZtJIU(.:Je p . te:rl1lplos similares. São esses centJros d&w

-'as proiJo,rçóes de causas cujos efeitos, só aparentemente regionais, têm Te- péde de véu, que se l,11eS' ·antepur..ha, e 'I! C,\ ItA. SA.UOc'
.

.

.

.saber humano, tanto mais a1.1,toriZJadQ. ,e-

',percussão extensivamente nacional. As soluções, em consequência, não se condi- é o que o sagrado eva«lg,elho, talvez de �ç,\I '--' c;. imperecivel, quanto não discrepam .do,,,,,

,,,,ionam ao imedi.atismo das proviclênc.ias locais e de emergência, mas' abrangeJ'l1 o um dos pr:oto.go.nis·�a,s, pal'eoe queT€!' I !�",RA O SEU tM sobr;enatural e divino. Vós, hoje ou ama-
,

todo orgânico qu,? ·co1111:JrE.·endc o Estado e a que:este assegu1ra unidade eJ consi�� a-cen-tuar, quand.IO d·iz CfU!: os seu� olhos' I.
.�

V/
-

�I.Inrl.J. rnhã., '05' J1un.1ierosos e aproveitados discí-

-.itê!1'CÍa política. Menos voltado 'pô,ra as questões de. doutrina, o que importa ao N'o- ,estaV'am impeclidos: �uh autem em'um 1-íf,td�.dq,te1)'.ifjJ.'.Ji1./I4lf!fi4PII,lIIf.UII pulos.
. ,

vc Estado BrasHeiro é o ,realismo ambiente, as necessidades novas que se não C011- tenehantur; mas tan1ibem
.

o M€str.e não I � fI ilHA' 'Que,' PO]S, todos quaaltos fazem parte'
{;(}nal'iam sem. perig.o para 'a estabi'l!éI"de ''laçional 'e, !TI,esmo, para,a continuidade de se deb:a"'a r�cQJnheoer, pOIS, transflguo'a- I ID '�i�'

'

dessa Juventude Estudentina, e que em

!!l,ossas tradições de c0l1c6nüa, cOJ1tinental e para a adaptação' do i:)aís às ci.rcul1s, do, no seu estado glorioso, en1ibora sem

I L """,It).'tl. tã,o radioso número aqui se acha oOl!lgre-

.tãnc�as t!TIprevisíveis desta hora ,de transformações mundiais. as irracJiiações do Tabor, assUilTIia várias

OL
gada, ao partIr para a vida, oooorrid'ás'

O President� Getúlio Vargas, que, na incontestável frase do Ministro Mar:con- f01'n1>'dS, numa elas quais se mostrou, es- .,;l,�/.IJ"..-.,.. ,AD. I .

. 'da mesma fé, que toda se compendia ,no",

,.de� Fi:lho, "encarna o espírito do :país através .da eonclência da própria vocação", creve o segundo eVJa.ng'elieta, ostensns! a� 'U� iI .A!ugusto Sacranlallito: myst.erium, fidei, o

,;im.J)rin1.iu à políUca brasileira um sentido atento a, 'razões históri.cas e sD,ciológiea:s, est in alia effigie.
"-

I ,',t, ,,.,,.
ue-V'em, co.nvictos e entusiastas, às acade-

'"<:1ue escapariam a quaisquer fórm,ul.as estatai.s p1'ec.l>ncebidas, porque - e nisso Assim tambem ainda hoje o pe-demos
� G r llmpf"!\

mia-$,' às' tmi'Vensidades, ás casas .e man�·

-regide, a-fu'1al, o sadio nacionalismo que pl'atica.mos - o que teve e)l1 'lista, pre· cOl�temp]al', o'u, me1hor, adorar, '110 mlS-
, s/.\n )UI:: ' \i(; sôes do saber, como a. qlUiaisqu.ei' mani- .

<cisamente, foi '!:,econstituir a 'fisionomia demooráti.ca·do Brasil, guardando fideli.da- tério,�,m qt1'€ se ocul<ta, do santíssimo 'Sa-l' 1"'�IIIOS SAD!�\'". J
festações da ativida.de pública, num fre-

'�le sobretudo aos traços 'de nossa formaç_ão social e' espiritual fi fOi'ranido, c,ramento. Adorá-lo, abI'asad'os e inCOlli- .-11..» &\;;;.J,)_ mito, que tanto tem {le reHgioso, como

'·{jessar.te, a alma brasileira incurSões' desvirtua.doras das terul.êl1Cias e c6nvicções clidos, como Clé'ofas e seu f€liz c.ompa- f I ',,-« ,-

",�',' .;<. "",,,,_;Có, T)"" pat�'ÍóFco, ,tal CO'11;O' o proclàmaram .OS,

'que fiOS têm garantido, .com ri' equilíbrio n�s r,elações eXternas, ° livre' ,cr�scimento" nl':ceirro. Só o vêm, contudo, os nosso� I

D-r3
�_';>'�:_",'''' '-f.,;_\",;l_;.,"', '<i'l,.::c. que_ regressavam de Emaús,: \ Nós, o co-

-como povo, para a função Civilizadora' que se nos assinala, .entre' os demais, no ochos ·imJlJteriais. Os outros, cO'mo os da- c(('!;/ 'ff-M:J?4mm� nhec:emos ao partir e distribuir de' pila,
'Continente Americano. l'{ão fôra, .assi:m construtivo ° idealismo nacionalista dos que�es c1fscípulos, não a1cançam .ess€� I PIt.,L,.U...AS <i1t;I�TQL sagrado: cognovimus eu� in fJ.'acUou",.

,Bl'a5ileiros e ,não estariam.os a proporcionar a,o' �nullclo, dm'ante a presente catás-' dmníl'hios da fé: oculi �rrun tenebantm.
i ..

'

- '''' ,.,t "''', panis. t::}
trote e,11'1 que o Ja11.<;"aram as violênC!ias dos totruiL'bal'ismas despóticos, o magni- A:clorá-Io, baseadoS' :mais 110' teSDe1.'!liuiThhp II\1M1iiG1l'

0_
-----�-,',

,

:fico exemplo de uma Na'ção coesa, mobilizada e v.ibi'ante de conifiança na sobrevi- divino, do que naG i.ln<pl'leesões '(\OS m'lS-!
r

O ES',TA ,DO"'vêru.:ia da libe.rdade e na vltó1'ia dos postulados da 'Ca.r,t,a dq Atlântico, Ol!1;lbreando sos sentidos. Estes, limitan<el!O>ose ao qtie I
'(JS demais países' demo.cráticos que se batem pela t'esfauração do Dire>to e da a'pal'ece, 'sem penetrar a sU1]:}s�.ância das I.Justiça na� relações entre ,povos organizados. coisas, apenas per·oe-bem flaglUn� v�s:'-J:gios

J
,}, '-1:,"

LDnge, porisso, de fomentar 'elesentendimentos. internacionars e de' quebrur o de pã,o< e de v,1:nho. São os véus sob q'}fil D-ECRETO N. 750
:rItmo traqrcior.al de nossa perfeita integração 110 ânimo pacifista que' tem' inspi- 'O' Divino Salvador se oC'tülB. É a ma\l1.eir O Intervento,r federal no Es�do <ele Santa Catari�m, no uso ,de suás 'Iltribuiço�
rado os mais democrático.s paises do mUlii.do, o Estado Nacional está ànde sempre ra cmno ..ae,�tta ii hospedagiem dos nossos e na eonformi'dadie do qUie dispõe o elécr�to-rei n. 615, de 2 de 'março die 1942,
-esteve o espírito·.do Brasil e d\Sl)Gstc, como S'empre" a honrar o seu passad.o e os tabernáculos'; com que proful1d�mente se D E C R E TA:
�eus cOl1lpromissos, como O' está fazendo agora, num_ esfôrço magJlífico de tOl'l1a>r oculta, :nljas tambem m�sterio9amente se Art. 10 - FIca conceel'Íl1a à .Associação Catar1nlense de Impl'ensa a silbvenç.ão de
·cada vez lnais €ficiei1te a sua contribuição. 111la;terial e moral para o triunfo COIU- revela: ostilllsUS est in alia efj'lg'i�

'. ,I trê,s mil cruzeiros (C::-$' 3JJOD,00), pal'a o c01T'ente ano. "

"

.piem das annas aliadas. Nem teria sido possível tão decisiva e inflexível atitude Apareceu, e aclarou-lhe o verdadelIo Art. 20 - A despesa de que trata o presel1lte {J'ecreto deverá correr por eonta:,
,-a uma i'l'açiio sangrada pelos dissídios inte1"nos, fragmentada pelas intransigênciaS sentido daS< Escrituras. LivlX) dos liv:rós, da vBl'ba ·4-067, do ,árçmh!ento em vigor. ,

!,)artidál'ias, enfraquecida' pelo individualismo. .só' uma Nação coneiente de suas tiyro in,<lpÍ1'8Jd,o, de que estão dependeil- Art. 3° - Revogam-se as disposições em contrário.

'glórias' e certa dos seus 'destInos, ·c.onduzicla, ademais, pOl' um Chefe de ,rija fé nos te<; os l'l,OSSOS destinos temperais e 1m- Paláéio dO! Govêrno, ·em Flori:anópO'lis, 17 de maio rue 19,13 .

. valores eternos da eiviliz,ação cristã e na capacidade de um povo genBroso e forte, perituros, é a Ç1";'51;0 qUle' cabe ÍJ.l,terlpi-e- .

NER])U RAMOS
"'oi'erecerra aó' mundo a mag.nffica exibição de destemor � de grandeza moral, tá-lo, ou, então, à ÍIllStitu5,ção que o �'i€- Ól'lando Brasil'

">que o Brasil proporCiona hoje, de Vê ao lado das Nal'ões irmãs na América, para' p1'esenta, assistida pelo meS'mlO< 1nfal:ivel J

B]----......-------·----------------- .________ '_

i ',';a a<i'irmação conáeta do seu dese.,io,de.preservar,. <contra aS tentativas de destrui- pedagogo. ,'1 P
- ,'c:: t' C' "ti,

,�

"1.1':::,'."'ção, os ':l'}CUloS da .estima confinental e da' mútua .colaboração' na felicidade de to- Livro, que deveria ser o modelo e' ius· I ensao 'a�J t3;na' t�'a ia r �na.
<dos os ]<'lovos. p<iraç.ã.o, ou cujas en:SÍ!l1fl.J:nentos deveriam ' .

.. . . __.. __ consUtuir a nórma e ba-se dos demais li- (EX "".S'R-A,Si L)'
vr.O!S. E, sem embargo, quantos se lhe

I p'
.

".Il!ll' lQAIf S 1L"..jf" ..:II �

'l 'opõem, qu;antos o COllt.J.'�riaill'l e des:vlr- Ir®pir']ilelil;�r.ililíll J:f'Jíi:�Ir.ila Bula �e '��Qza

Iii �ia<fli tuam! RUA JOÃO PINTO N. 34- TEI�. MANUAL. 173 .

nl'�lI:'�l!ra k! tf!I n� ���.ww.'·\fb1l'J ll'U,l!
Quando, r�n'TIJo a Damascó" aonde ia I ALUGA-SE QUAnTOS PA.RA SOLTE lHOS E CASAIS .' I

UMi!'.ô�'IIly,tn;i.lI UIr.! t:lI.Ií2;�\i.l\�!i.tu;tllHí:9,-,,-VlAS IHUNARIAS ,em peTsegu.\ção rude aos cristãós, se fez

f._._. F_iO,_�_N_,_E_C_E__M_.A_R�_,�""I.T_A_S_'-,-__
'

_D_I_A_R,,_IAS e MENSAIS
:

TrE,tanU�nto t':flpeci!%liudo das ah:,cções do t1p!".n�lho genit,al O'lrvir, d;j céu, aqueLa voz: "Saulo,saulo,: ' :

f
.•

T porque 111'8 pe1"':sleg'iues?", 2JtribuÚlndo a si
emlmoo-- rst�m�Dto moderno da �LENdRRAGIA-agu- �I�������������������.�
do e cronIca por metodo/! eJ.etricos, sob cont!'Ole Endcscco \Ill

.',' Plco (URETROtn1C:0PIA) I. e Idei' 1I:lvboratorío.-Fi'l:;ietofnPia- I@
,fi :���� �.�;�

I,

Ii',:�. 1'1�. ,.""nn lm m6O' r.: d,·.'(lE.:.� ifll!l5 '.j'e r"s,. a',,.i.,wtemuu-- i.'1! Ta" e:rme1ho I" I �-i� ,qr.��� ,� iI � 1& li IA!' ". "�l<l. II W I
'.' CONSULTAS: DAS 10 A'S 12 E DAS 15 A'S 17

,w
•

.

I CONSlJl.TOAiO: RUA TIRADENTES, 14, TE:L'. 1.663 A maior ilJ}rgmdz�1�,ão de s��rteio$ prediais da America do Sul
L AESIDENi?l;�: l<UA JOÃO 'PINTO, 9. 'fEL. 1€>07'., ��3ubsoreva u,rn t�tulo garantLdo -d,o

p·ls'nc.) lJnivers�a�1 UH" que lhe dará di
reito ��()S ee@;uir,tes� fOrerYléo$:

�'i Cirúrlião� arteir�9 � 1. PHEMIOS UM,BANGALOW VALOR Cr$ 1,00.000,00
COM 2 ANOS DE PRATICA NOS PRINCIPAIS ROS- � 2.« (!.« .25,000,00

� CHEFE DO SER����IS��,����rADO DEPARTA- � �:: :: ��:��:gg,
i MOLESTIA�Er:,;.O sDEENrHS�UR-l;\.E PUBLIC.A

.

�
5..� «« 1 0.000,00

.

"''J ,_ü <�s, ENDOCRINOLOGXA Milhar Cr� ,5,00,0'0 Centena 3000' Dezena 10,00CONSULTORIO: RUA I<'ELIPE SCHMID'l', 34 'Il' , .

,

3 CONSULTAS D.I.\S 2 1/2 A'S 5 HORAS DA )l'i-�RD E � e os' finais d.o primeiro e segundo premio dão -direito
� 'RESIDENCIA: RUA R(lJI BARBOSA, 57 - }'l'ONE 1004 t a isenção' de pagamento para o mês seguinte
...���""��r"'''i�'''''''''',I"''''',.I'w'' )

�"I' '-��""'''''-=�'''�_'''''''''!\J''''''''� PROCURE CONHECER AS VANTAGENS DE UMA SE'RIE
� QUE LHE PROPORCIONARA' UM LUCRO CERTO, pa

1 .

gando apenas Cr$ .40,00 mensais e cap!h\lisando 50,00

NA EMPREZA CONSTRUTORA UNIVEr��AL NÃO
HA Pl?EFEI{ENCIAS, TODOS TEM OS MESMOS DI-

�II REITOS E PAHA CQM rODOS ELAS' ASSUIV1E_t-'CU1\'1.:-
ao j 8 pm�' FIELMENTE AS MESMAS OBRIGAÇOES.. _.

II Absoluta. fiar.anUa -,
.

Maxima pontuali.dade
- Inconteslavel'Usura

mesmo com o proprietãl'ia.. I! Inspetofllal Ger,al de Santa'C'atar§na_;RI1a Felipe' Schmidt
�� I", 'Prédso Amena' Neto

.

���_••"'ü'� ,.. M.�_.IDMGfIilIN -4..
- �.(I!lIlItJM ••••• IIII H_.II••_

no distrito de Joio Pess@a Es ..

treit® no POnto d@s €)íl'�ibll.u
bem, afr€lIgu�z�d@ CAfE' CANTISltA"

(» motivo da venda 'será espUeado
fCompradon.

Tratar no

VendtMlse
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Fillal,me�te dGmingo patl"oeinodo pela Fédel!a�ão C�t�1.U·hi�QSe de De�'poE!"tos�, ser'ô l"eBllsadas 'as' seusa ... ,

!

eiODais, prova�s de remo, em que' tqmarão ,'���te �'s I forftes. gu�rDi�ões �o A_l:.D8 �iJZ� ,.RAN(;ISÇO ,M,t\a�I,..NE:LI e ;,aIA�.11EI.O. Todas as goornieõ@s encontram-se eDi f�·8D��S "p..·ememli"fit�V$S, rP8lllra o .graQde desfJl·B8'Y
_____a_q�uatico na :baía sul. Relua �nol"me esp�,t_��iV8 em "t@rno dessa�' 'Se�iH§&��i@)Ra.itj eompeti�ões

'j
"

'

" ,

'

"IS"
seguinte co�stitulção: Fran�alaci, Bórge�.e

caieira'l
"

I
" RIO, 21 - Treinou ontem no arco 'do BO. O arqueiro catarinense veio ao Rio em gosc de fe- tempo, cedendo seu lugar dep�is a Ad.,

'

'

, TAFOGO o con�ecido arqueiro da seleção catarínense rias, tendo .se exercitado no BOTAFOGO a convite O técnic,o botatcguense Mario Furtunato gos- ,

Fra'n'dillaci� 'O, trio final do quadro titular formou COIl1 de seu amigo Borges, Francalaci treinou apenas meio tau da apresentação do referido arqueiro.
� -.�------------.------------------�-,,------- ��-----�--------------------,-----------------------

Figueirense IIr
vai i

, I
,

Ccnti ...ua 1" i S. PAULO, 21 o entusiasmo é enorme, em torno da ..

u "" a t'le props, ar quv I • 1
.� .

d d d
. .

P CA M '

no domingo, dia' 30, ;er'á
.

reali- i MsenEslaRclAor:}� parCtlOfiRIN.eT', IOAIDN,'!DS'go "nob
' A E .BU entre o . PAL-

d
.. tid 'a'

, .] ,;;) e o .I. .• .""m os os ceniuntos acham, se em"
SEI o Ia pnmeu:€: parti a' a se- J • '�,

rie de MELHOR DE TRES .grance form�. e esperem fiJ.::er "boa apresentação, C?��m.bu, se- ,.

d 1• '1 �. , e
I gundo prepara- se,' comandara o ataque do clube pírrquito. No-'",entre os nossos e: B c .HiMCOS I

d
..

.

.

f B" ,
, .

Realisando-se no amanhã, domingo, dia 23 do cor-
velhos rivais. I :��ode (}�aCt':.mt!anos. ao

.qU�
se In arma, 100 reaparecera em lu-

rente em todo o Brasil, a Pascoa dos' Funcionarias' dos
ICor't�ios e Telégrafos, a Comissão Regional em S. Catari- caIU oo'a- i DfRR'OTADO OS CARIOCAS

na tem a honra e o "prazer de convidar aos senhores che- ' I
... '. '*., ." ,110, í"

fes das repartições federais, estaduais e municipais para se

1,'
,,,o '1Q.2j'l2IenSeJ RIO 21 -- Disputando o campeonato brásiIeil'o de tenis", .

associarem 1:\\08, funcionarios postaís-telegraílcos ºe�fa de- , - ,
.

\

a dupla gaucha Schuetz e Rasgadinho venceu' a dupla c�rioca\,«" tmonstração de fé, afim-de que em nosso, Estado, como nos'
., . .

.

formada por Pernambuco e HljmOCI to Costa, por 3 sets a 1.
BOaS anteriores, essa cerimonia se revista de um cunho tõ-' Domingo rmera-se o campeo- '

do especial, f:lual o de congregar ao pé da mesa da Co-' nato inicio de Itajai, ccacurren- V '�' 11:1ft emunhão, sem distinção de classe cu de categoria, todos os I do diversos e poderosos quadros eaaceu O li:'�wrça.
servidores do Estado que comungam da mesma fé, sendo daquela Cidade. Reina grande
este convite extensivo a todos os colegas aposentados.

'

entusiasmo em torno do inicio
O ato, que terá Jogar no dia citado, ás 7 horas, do campeonato de Itaiaí,

na Catedral, terá a aesietencia do exmo. sr, Arcebispo
Metropolit'ano, que distribuirá a Sagrada Comunhão.

Florienopolis, 21 de maio de 1943.

.

Sen
•

Cl

F,

,

, I
II

c I,

Schmidt, ex-arqueiro do' AMERICA. de Joinvile, recen
temente contratado pelo BARRIGA VE:R'DE, de' Laguna, tará
sua estrêa em seu novo quadro envergando ii camiseta do BAR
RIGA VERDE, frente ae. :HERCILIO LUZ, de Tubarão. Schmidt:
espera confirmar sua alta classe.' ,. I

·fscola de Comercio X H,oepcke
Segundo propale-se na cidade, será r ealisado hoje inte.

;ressante partida entre os quadros da Escola de Comercio X
Hoepcke. 'Trata-se, sem duvida, de um interessante encontro 'pe
bolístico que reunirá bons valores do futebol local.

'tibano União
Realisa-se domingo o batismo da bandeira, bola e cami-

118$ do simpaticc clube CURITIBANO, sendo madrinha da ban
deira 'á 'gentil senhorita Olcinêa Silva, e da bola a distinta se'
::ru.o'rita Gloria Schmidt. Logo a seguir o. CLUBE CURITIBANO
\de Ftorianopolis, enfrentará, em Biguassú, o onze do UNIAO.

'

O quadro CURITIBANO alinhará com a seguinte cons-
'1:ituição: ' '.,

Odilon, Arnaldo e Aldo; Onor, Vadico e RanuUo; Zico,Celso, Mascote, Pacheco e Dião.

S PU
VBLI

CONVITE'

M íW I&b!& ti » ..

Oficina Técnica YAl
.Ruo "João Pirmt�'!l .$ (sob..) defronte ao

Clube 12 de Agcst\1ll-f.orian@�@lis
Concertos e reconstruções de maquinas de escrever,

somar, calcular e registradora \

DIRIGIDA POR TE'CNICO SEPEC!AUZADO
-

Serviço rapido e garantido
;';;;:;:1MWl!!"""""""'7!"'i'Mi'i1'li'T? e $ 7 ;amc�Mli� III" wgÇ1.rpw;:!'''j'íPW''''''

:-,--.' A tençãó ! ,,���eC�l1fe���!rirs:�;��[1
chões na Colchoaria josé 'Düa rte

Rua Joio finto i'J. 34-IFOorianopolis
'Cúlchões de, Crina Vegetal e Capim-,TravesseiJos"
-Moveis em Geral. Pelos inen,ores preços da praça.

Reforma�se qualquer tipo cle colchões. "

,.

, . F' ,

Aceita-s� emc0mendas. Entre�as a domicilio.

t

FLORIANoPOUJ

1

ii

I. u' t

Amanhã. domingo, o gramado do BARRIGA VERDE, de Laguna, será local de sensa-' :

cional encontro futebolístico. O possante quadro do HERCILIO LUZ, de Tubarã, rumará pat:é,:
Laguna, afim de disputar uma sensacional partida contra o poderoso esquadrão de Schmídt, O�

,

Os meios esportivos de ambas as cidades acham se ,impressionados com o sensacional choque ,de' �
amanhã entre €19 dois aguerridos e fortes adversarics,

.

��,,;
A�

RIO, 21 - Como é de conhecimento publico, a partida marcada para domingo entre o
BOTAFOGO e o VASCO, -ficou antecipada para sabado á noite, O encontro será realisado á�,
21,30, no campo do FLUMINENSE.

Devidamente legalisado na CBD chegou ontem oade deu entrada na secretada da Fe
deração Catarinense de Desportos o passe do jogador Félix Magno para o AVAI F. C. .Assim,,,
portanto, já legalisada oficialmente a situação do pOPular. coach uruguaio.

-

Luz

x

PORTO ALEGRE, '21 - Na partida realisada ontem Slt '

noite o FORÇA E LUZ ven�eu o NA�IONAL por'3 a 1.

UZEI
Vende- se ou aluga-se, um'

coníortavel bungalow com salas l
de visita e jantar, quarto dormi·
tario, copa, casinha e quarto de
,banho com todas as instalações

.
Inclusive, agua quente; ,situada á

Irua Nereu. Ramos. Tratar á rua,

Ma'lechal Guilherme. 15. 5

PORTO ALEGRE, 21 - Domingo será realisado o en-,

contra entre o GREMIO e o CRUZEIRO.

EA
AUL

VENDE-SE CURITIBA, 21 - O cmtro media catarinen:!le' Rosalbo
que atua no FERROVIARIO, teve boa performance no jogo de'
domingo ultimo, frente ao JUVENTUS, quando seu quadro ven�,

ceu pela c0ntsgem de ,3 a O.
'

O centrGl médio Rosaibo f�z a sua melhor partida em J '

nOsses gramados. €laminando por completo a linha iuventina.

Vende-se ótimo terreno para
construção, sito á Avenida Mau-
11."0 Ramos; próximo, ao antigo
Tiro Alemão. com 12 metros de
frente por 37,50 de fundos, ou

450 m\!tros quadrados.
Tratar nesta redação. IAZ

. RIO, 21 - O ht\moso centro 'médio' Diaz, recentemente'
contratado pelo BO'l'AFOGO e que pertencia ao RAClNG, de
Buenos Aires, ,deverá chegar hoie a esta capital, ,extreando no

ioga contra o CORINTIANS,· de, S. Paulo.· na pel.eja que será
mm disputada na proxima semàna n0 PACAEMBU',

���==�------------�--------��--------

A preços' modicos alugam-se
ótimos quartos ar diréto, enuada
independente.

\
.

Banhos quentes, e frIO;
Rua Vitor, Meireles, 42.

--���--------------.�------------.,
,

�.

I
Para amanhã, dominge, dia 23 do corrente, i 1 antiga Escola de Aprendizes Marinheiros, a-tim·de

I'

a diretoria do IATE CLUBE FLORI�N�POLIS, ar· saída de todos o� barco�, �ara assi's�irem as pro�as suas guarniçõ'ês, tomarem parte dei feijoada que ali
.' ganisou o seguinte programa: de remo, que serao reahsaaas na bala sul, promo,vlda

Iserã
levada a efeito.

A's 7 horas .da manhã, hasteamento da fia' pela Federação Catarinense de, D,esportolil. Terminada ,

O regresso será ás.' 15,30 horas. com destino a'
,

-=-.Ie -'I,., cJube. em sua séde social; ás
'

7,15 horas, a regata, os barcos deverão dirigir-se para o local da séde do IATE CLUBE.'
.
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�A GAZETA"

lI'IINlwrÉRIO ;DA GLTERRA. ra, fO. de Antônio Vieira de Oliveira;.
5.a iR. !Ii. - 5a D. I. Júlio Colseski, fO. de Matias ColS'esk1;'

Em 'execuc:ão ao decr,eto-lei n, 4.794 de Manoel' Lopes, fO. de Francisco Lopes;
6-10-942 e ,decreto n. 10.451; e Portaria Paulo Júlio' Fonseca Bittencuert, f"_ da·

I Ministerial
11. 4.50S de 25-3�43 são CO?- Júlio Madureira Bittencuert.

vocados para o Serviço Atívo do Exer· CLAS$E :OE 1920' ."

cito -de ordem do €Jl:mo. sr, Gem Cm't. Acioli A:go'stinho -1llqueira, fO. de Ag�:;_.
_ I Õ!ã 5"-' R. !VI. 'e 5a D. L, os !"éSeryistas tinho Júlio de Siqueira; Admar de .An,-

, j a!baixO I'elaçiúnados, que deverao ge a.pr"�- drade, fÓ, -de Osório Martins de Andrade; ..
-

E'entar no Quartel do. :z,0.o R. L; em CmI- Agostin.ho Gusse, fO. de Horácio. Gusse;;
U'ba" Bacacherí, ne ma:lG01'lú ate, o -dIa 3� Afl1'tônie Luiz MOl"ei-ra; fO. de Luiz .rea�

de maio do corrente an.o. '. "
quim :Moreira; Asdrubal Cunha Pund:el(�

.Os que �1ão se �r"esenbare111 ate -�qu'€- fO. de Evaristo Pundek; Ciro Macedo. Rí�

�a da,ta. serão rcomlloer-ados desertores e bas, fO. de Jaci11to de Macedo Ribas; Ciro·

sujeiteis as penalidades de 2 (dms) a 8 Pereü'R da Cunha, fo, dé Manoel Pere�a,

(oLto) anos de -prIsão, de. acordo CDn1. a ela Cunha; �=dgar Paulo Müller,· fI!'. de

leÓ"tslaç'ão eH1 vig'Qr. t Leopoldo 1\1tUler; Ecl!o Silva de Oliveira",
CurhUba, 18 de Inaio <1.€ 1943,,· '"

fO. de João snva de Oliveira; Egoi.1, Ha-

(ass.) Cap, Raymundo Netto Co;'rea rold Ferencz, fo, de José F'erencz; Emir

Encarregado da MO{}l-llzaçao Bortoluzzi de -Sousa, ro. de João Toma\&.
2a CATEGORIA de Seusa; Francisco Gir'lldes Arieta, fO.,

masse de 1918 de Demétrio Arje�a; Fernando Campos'
Nov.a Iorque, 21 (D. P.) - Dr-· Adolphe ALves dos Sant6s,. f� de Lui:z de Faria, ia. d.e José .Augusto '!le maria;;

gente _:_._A emissora de Tóquio ail'ir- .Afl1-tunes dos Sa'l1Jtos; Monso VIdal Carrl- Gabriel Carnasciali,. fO. de Otávio Carnas-

d. Gilda Li. o l'
.

o ex' rc'to J'aponês lho, ,iO de Júlio Cap'iJ-ho; Ce1so Alves ciali; Gidalth Ferreira do NasCHnento-, fO� ..

m}l, 10je, q._ue e ". .:, F'errei.ra, fo d� Vidal Goclo&r·edo Ferreira;. d.e Antônio Fem'eira do Nascimento; Ré-

elnpreendeu uma ofenSIva ü-nal Eliredo Urban, fo de Augusto Urban'; sio Silveira de &msa, fO. de Francisco
.

I contra Tchungking para completar, Emílio índio Brasi'l V011 Lirnsingen, !O de. Cristina de Sousa; J'osé Gerardo de- Sales;

í tíJJ\,§C]]![J14JNT08 . a exterminação das forças inimio-as' Jorge von Li-nsinge.n; .Eugêl\io .?OClC'lO:_!O fO. de Diogo Ribeiro Filho; José Trisuzzi,.

T. r.' • h', i I I '
.

'
..'

'"
de Pedro BoCClO' E-vandro. Momz Cor,ea fO. de Ni:cola Trrsuzzi;· Jaime Alceu Sa-

ran.,cOl re oJe O an versar o I ! da ChIna setentnona,l. de Menezes, fo d,e Manoel Matos Corrêa batke fo, de Bernardo Sabatke; Josaphat

JIlataliclo da -exma. sra. d, Olga I Acha-s� em festas o lar dOI -.- de Me,nezes; Farit Jorge, fo de ;�(}b�f Goes,' fO. de Luiz Goes Júnior;. LídfO'-'

'O�rotalls Campos, esposa do Si,,! sr. Ivo Noronha,' funciona rio do' PROSSEÉGRUEEA�DMAAHIOI?-T9FIEANSIVA ���b �!��te;�' AO o�ervf:;;,��r i�;tç��:�' s;;: �a����i �il�d�0.F1J�Z !���; ��=ci!!;,
'{CId Camnos. - I Depa�f.amento Bstadua! de Es- A � oR

. tos; "JoãO. Prado, .fO de Jo,-"o p, �ao, Joao. GU' ManoeÍ Rauen, ·fO. de ErmeIinal.

Dr, . I t tO 'i
> I Rurfirno de Cal'\'alno, ,fo d;e Lasar o Rufmo Ra{,en:.

'

,

ama de destacadas yirímles. (l iSI ca e encarregado da publi· Londres.' 21 (D, P.� - Pela se-I' d� Oarvalho;-Jorg� Bar,bo:a :c:ecY, fCl d� MaIooelino Ostrovski, fO. de Estamslau

'dOlga G Campos p.-:>r �'''ll "e, II cidade do Clne RIl Z com o guuda noIte consecutIva bombar· J\hguel JoãQ Cecy, ,JOseG',N[a�C,ehJn�, GMa1aI_ Ostrovski' Mauro Ph1.ho Gomes, ,fo. 'de

• .:1 1 '!I 0.:1... �
..

�'d . " ."
.

.

1 � cia fo ele D·eclo Ped.1Po (irem,. ose .

c João Rodolfo Gomes; Maximiliano Ten-

nlo afavel �oube grang"ar na' nascimento de sua filha' ALBA elros mosqmtos, os maiS

ve.o-I· riai·lO Alves, fo de Maria da GLoria p�lves: dOrD Morgenstern, fO. de Max Morgens:-

. ''''. '.

,'-.

I
'

. • zes do mundo, ataca,ram BerlIm José Manrironi, ·fO ele Franc;sco Ma11Jfrçnl" tern; Nelson. Macedo de Loyola, fO. d�
�'Socledacle vasto circulo de al�11·.1 oc�rrldo ante-ontem. .

tendo sido essa a nona noite suces- José AcntÔrüo Ribeiro, fo de M-a01..o-e�An� Hamilton Ra:bello Loyola; Nestor Rodri-

'�ades e relações. '
. Está em festas o lar do sr. siva da maior ofensiva aérea, d.al' tÔilio RJibe;�{); LJorge dOSaa�, fd: dBeral;"lf,!o" gues Silva Filho, fO. de Nestor RodrigueS!'

.
.

•
. ,. . Saab' Ol'oao aunrn ," � "�o Silva; Ol'lando M.a,rgarida, fo, de, Nestor-

Comemorando. a auspld()sa i Saul Lessa funcionado postal,
j
hIstona. 'Dando ao. povo berhne.n.�e I Laurindo; l.ad]s1a>u K,armiil'Ilski Júnior, fo de :Marooarida' Osório de Sousa FreItas, fO.

,ml. • .',. á
.

, ' .../ _

.

� t '" f·i!.. uma amostra antecIpada do que sao! Ladislau KanuI1Jski; Lasar.o Ba,rbo�a, f° de Alltôni'; de Sousa Freitas; Ruben S0!1�
·"-'Iat�. ver,se· a distinta ailiver� I com o naSC!lTIr:ll o de SeU IwO bombardeios repetidos, n.ôite após i de JovÍirüano PÍll1tO Barbosa; LUIZ SP�- sa, fO. ,de José Avelino de Sousa;. SílvUJ,'

""'arlante multo llomenag"'�ci'� na I 51"""''''1 Cris·l·ovao .

_ 1'"
. n,huolo, ,fc de Vicente Sllanhu()Jo; Luaz dos Santos, fO. de. Adolfo Januáno dos:;

,.., .

.
! ",e' .. a.' ... ",' , �.

I 1100te,
como aqueles q.Je os brnam· A ostinJi10 Zal'pellol1, fO de João Zarpel- Santos.

data de hoje. ! �: KJ�.�)iJ1l'f.1h\�< cos suportaraITI dllÍ"a.nte a baltalha lJ1 Filho; Marrroel Pereira J(uni()r� fo de' CLASSE DE 19�1 A' •

.

A OAZPT.A el',"la.!lle 'resPol-1 D.R. OlJARACY SA.. NTOo::!
\
da Grã-BJ:etanha, arrojaram os apa- Manoel Pereira de Oliv:;ira; M.arr:o. da .

Arí Egidio.'Gil, fO. -de Jose ;:\nton_lo G:�_
L. "" .. .....

11
..

b Silva Sa111Jpaio fO de Joao S'a'l11epalO, M1- Bernaq:odo Wlggers, fO. de Joao WIggers..

:.tosos cumprimentos.. .

re 10,S �taeantes �eus p,oJe�Is so re I guel de- Paula' Bueno, f? de Cu;stódio de Edgar Kielwagen, fO. de Otto Kielwagel:l!,
. \ C"'egou est C pil. I s

O COI açao da ca;pItal do ReIch. Nes-' Paw'a Bueno; 114j.lton BortoluzZI de �ou- Ernani 2)e,tola, fO. de Clemente Zet{)l�::
lua a a iii o no·

se ataque a aviação britâ·nica não I sa, f° de João 'I'omaz de Sousa; Mmses

I Esio Pagani, fO. de AI,::xandre Pagmu"

"' -C0f!lpJet� mais úm ano 'cJe, sso distinto conterraneo _sr. dr. r. f' d 'Cf 11 t I' Féres, f° d'e João Féres; Nelson' Senger, F"rnando José Duarte PIres, ro, �e �zy.

..-exi.stencla hOJe, a exma. "ra. d.I,-Auar .. cy ç:"nto<:, 'couln_et.en.te cl-
DO I. e�l per as, COlTIO, _loua nen e, se

fo de Guilherme Senger; Nicrua.u Villas poldú Ph'es; O€rcino Soares da SIlva. <>0-,

<I V.. VQ � '" ' venfIcou nas ,operaçoes de quarta- I .tiÔas fO de A,ntônio Villas Bôas; Orlando brll1ho fO. de Francisco Soares da Silva;

...Re.tnalda Mürltz Mund, dlgnô I rul'gião dentista em São Joa. feira contra Berlim ° que ,é um Greca f° de Rafael Greca; Paulo Macha- Gerha�.dt Van Eyken, fo, de �ur� VaIl.�

.espo"a do ,sr. En''''ld MUlld. "

quI 'TI. indicio de que a capital a,lemã p'ó·: do, fo' de Ismael Mac:hadú; Reina1do Has- Eyken; Heitor f\rzani Ma!ezovlr� .ID, �,,7'
" vv <II i< _

,
.. "

.

>se1manu, fo .de Cm:los Hassel�1'l'8.nn.
. A,ntônio Mafezoll; Ivo Ser�ao . �elra, ".'

de seI. atacada, lll,cessanteme:lte, '\samuel .Mariil1'ho, ia de J-uvenal. l\�arr- de Alcino Vieira; J.oão FI?UerrO �e S!:-
-Cometnora hoje sua data! JARBAS SALD !\NHA I sem que se sofram p�rdas consTele- nho' Zenum:l!o Za.groba, f° de HI'pohto queira, fO. ·de Estanlslau Dll�S de SIquel-

.

, I /' �

t , ráveis. . .. Za,g('oba; WaLter' Perei,ra Marco.ndes, iO ra; José Bittencour.t Candorn.Il, fo,,de ,Gu-.
natalicla a exma. sra. d. Eme-I Esta em florl.anopolls o. nos-

' de Jorge M-arço.ndes jJe Atbuquerque. mildes 'Luiz de BHteI�court,. JU?l FIUZilt

rentin R b g d !stl' " . , ., I'
. ·Classe de 1919 Lima fO, de Manoel FIUza LIma, JurgeIl;,.

a o er, . n�a

eauca-ISO
Ilustre co I."ga de Imprensa �

.. J "." .

Antôn-io Dias França, fo de Benedito Klem'e, fO. de Vitor. Klerne; L:;:uro .Bar-

·,,<t:lonlsta, e esposa·do sr. M. Roo sr. j',ubas Saldanha re3ldente .ii.... ��nnU�I"'_1 Dias França; A,:-rtÔ�1_i.O Rilbe!·1'o·,de L��, bosa Fo,:tes, fO. d� E_uriCOda.�I!áva. FpO<f!'.
-

..I.. f! "

� � . �". f° de Manoel R>belro de LI,ma, AntonIO teso Lucmdo PereIra, fO. de ELsl rIO ec-

uerg, unclonar8o estadoa1." em Curitiba. .'

�
.

!
do CaDm_o, fO de El'VÍl'a Maria do Cairmo; rei_{'a; Ma'x Hau, fO. (lO') Cristop!?- Rau; Wal-_

I
��e i-maf"'- .

Alfredo ·S·eba:stião Gnoato, f° de Luiz Se- domiro Lemós, fO. -de �ranclsco I"�IllOSC
-Aniversaria· se hOJoe ('I sr HERCILIO VIEIRII & g & �." 'bastiãoGinoato; Alfredo Gumz, fOde Fran- Sobrinho; Walmi�' DIegD.h, ia. de GdUl�::: ..

] _

•• 1 l'\ .

. tr
_ c>sco GUl11Z; AdeJ:"'bal Sprenger .Passos, f° me Diegoli; '\TIllunar RIStow, fO. e """r

)Qao j08€ de Sousa Medeiros,
.

Encontra-se ne"ül. eapital o' O sr. dr. Adroaldo Jumqueira Ai_I de Art�' Passos.; Agui:la'r Arantes, fO de n1:ano Ristow.

cOlneitu"'do ·,n..,Justrial 81! '
,)" _

! 'd t d C·
.. _

d E I Benjamm FeITeH'a Aran.t€,s;" Alc'eu Cap, CLASSE DE,1922 é
..... iii em

U-j
nosso ilustre <lotlterraneo sr.. res, preSl eu e, . � Olllls.sao, e s-. fo de José Cap; Alexall.1Jder Me Gregório . Acyma.r Coracy da Süva, fO. �de _�s

meoau. U III V' ••.
. tudos dos NegoCH?S -?sta�:ual�,. que I Gra-ntz, f° �e Jaun>es Alex�'1?er Grantz; Joaquim da �ilva; Al:varo ��.rno� Vf;;;::'uerc O lena, ope! aso prefeit@esteveemFl"rlano.pohsVIsItouAlfeuMed-eU·os,fo de Antôrl-1o Ped.ro da fO. de Alvar.Q Ramos, A�frlsIo d� •

,.

I d S- J'
. � , 'Sill Mede' . Ar' Xio;n.ede fo d�' J" fO de A:r1fnsIo Perelra ao>

...,...Complefa hoje mais um a. mUnlClpa e ao oaqulm.· elfl companhia d.o capitão. -:\sterói- A�;.gnio xi=.es; 'Ii�aQ'o EUgêl�io Ca: 5:rir'ar�t:lor;"tôni� Abreu Santa R�ta, f?.
lIiversario natalício o sr. Otavio DR TA'nCISO SCHA Epo R

de Ara,ntes! As.sI:;tente Mlbtar da bral, fo d.e Adr1ano A!-lg)usto Cabral;. AI- de AntÔnio F·rancis�o de sant;o p�ta Jt-: "

•.
" U. "� 'l-E Interventona, vanas ohra's, entre as v1no SlaVllerO, fO de FlOravante Slavlel"O; 11ior; Arnoldo Correa :r;t0cha, R

" � .a,

Armando de Brito, dedicado fua, Chegou a Floriano"'olls e sr quais o PreveI1tório Colonia San- "�il1o R'omeo H,oef�l, f° de Afonso Cãn- ]1('lel Corrêa de _S�usa; ?\�tur �I� t a�lll,.

ci'" i d � ti' I 'd I t
.

o . p
"

, .
'

.
.

_

dldo HO'efel; An Plrnto da ROCJha, fO de fO. de João Anto!110 _Rele .. ll1ann,. a erma,

vilar o a ..:Ieere ar OI
.

o 11 e- dr. Tarciso Schaeffer compe, tana, Leprosano, AbrIgo de Meno- Luiz Pinto da Rocha; Arma11,je> ,O,scar Virgílio P,elizz&.TO, to. d.e Don,1mgos Pe-

',rlor e Jllstiça. t',
.

h! !d' - • res, Hospital 'de Isolamento e vá·· Cawmha, f° de J(]áo Cavanha; _Arnaldo .lizzaro; Conrado Otto Ege:-land, fO, d:
..

enle engen elro·· res en,e da rIos pontos da cidade de tudo co- Zeni,. fO de Gaspar Ze�i'i Arseil11'0 GoJ11les Wyi.n f<}ger!an�; Dylon A:gUla-: Lopes, ! "

T
' D E R IIh. d 11'

. ,_ ,- Ma'l't�IlJS, fo de VeSpaSla'l1'Ü Gom.es Mair- de José FIrmmo LO>:",s, �mo Ezeq_Ul�Il.
- ranscorreu ontem o ani. '. '.' . en o a me 101 Impressao... '

.. Uns; Acrtur Saa1tos de Almeida, f° de Ar- de Oliveira, fO. de. Joao SIlva de Ohve�

"\Tersario o(ita!i'cio (lo galante me. LUIZ C. f)P AZEVC:DO
O sr. dr. Adroaldo JUI1<Il;'elra AI- 1;1.11' c].e Almeida; Augusto Ben�to, _i0 de r!'-; 'Franci�co Braz��ha Da�i fO. de Fran·-

..

! � I':' res que' esteve em PaláCIO agra- Bernardo Benato; BernardD Rlgom, fO CISCO Evansto DIas, HenrIque 4n"uda:.
nino Sídnei Iguatemy, tIlhinho Esta" ne t C 't I

• d 'd t f 't
' .

t
. de Estefano Rig6:ni; Demétl'io Kotzias, f° Ramos. fO. de Vidal Ramos Neto; Jacy.

d
s a apl a o nosso I ecen o o er-se eI, o repres�n a.r., de João DernétriQ Kotzj'as; DionÍrSio Eusta'chio Fretta,' fO.. de Hilãi"�o Fretta; ....,jI

'. O nosso estimado conterrsnco distinto conter,raneo sr L \li i z na sua chegada·, pelo seu Ass'�sten- Kloster Sampaio, fo de Ricardo Sampaio; Mário Domingos Elpo, fO. de NIcolau ,Pe-: ..

!Ir. M.. (;ladr Iguatemy da Silveira. C t' ho d A

(

d
.

d
. te MilÍ-tar foi visilado no Hotel Eledoro Ferem, iO de Eleutério Pereira; dq:oo Elpo; Milton Alceu Weiser, fO. da"

OU ln e t'!lzeve Q. a con' Laporta pelos menibros' do Depar-, Euri,co Fedr2's<?, f° de �o� Pedroso N€.to; Artur E,u,genio W,eiser; Or�an?-o E�po, :...
celtuada fl.,:ma Coutinho & Var-

.

tamento' Administrativo qo Estado, I �:��in�n����u�; �fd'::CTo�oa:W���i:: �� t����oE��!oe�f��I�e���r�IaÇ'I�U.:·.
gas. de Tljucas. .. q_ue ali ,estiveram inco.rporados. 3Ú�1j.oI', f° de Fidenrcio da Silveira; Fio-' dia Paiva Quint, la. de Jorge Fer.nelI'at·

PELOS CLUBES 'o sr. dr. Adr.oaldo Junqu-eira Ai-' relo E_lói Che_robim, .[Q de Franci:sco 011e- Quint; Rodolfo Pamplona, {o. de Juven-.

.

.

. "
. 1'O))ll11; Fra'1clsco Bu€no do J?rado, fO de tno Pamplona; 'Valdemar Schloss�r•. fO.,

O slmpatlco Clube 5 de No- nes, que regressou ao RIO de J��J- Miguel Bueno, do Prado; Freyer Nietzs- de Hugo Schlosser; Walter de.O!lverra:...

b d di t't A J Aro, ane-ontem, conf�rl11e noticIa- ehe SO�ldaJll, �o de Magnus Soooahl. fO. de Ca'l1tldiiO JlUvencio ire 011'V'elI'3!.

vem ro, o �S fi o ",e <! O O mos, teve cCJ.l1corrIdo bota-fóra . Hen�Iqt:e RIbelr?, fO. ?e Pedro Carme-

D h' ().
.

PESSOA· I
•

f it .• d . ·t
' Imo RI'berro; InáCIO ASSIS, {o. de Sabino

-_ .

- ecorre oJe aOlVerSarlO ,

:t evara a e e o no pro- ven o-se no ae?-,�PQr o, e�,�re outras Matias de Assis; José Garcia Moreira, ALUGAM,SE QUARTOS .

.
l\atalicio da interessante menina xlmo domingo dia 23 uma do- pessoas, o capItao AsterOlde Aran- iO. de Manoel Moreira; José Macedo No- rnobilhadoB. nos altoi°.do Café-

..
R.ita de Cassia. filhinha do sr.

.

. i D'l 5 d 'J' h tes, o presiÍ,1ente e conselheiros do g1jei.r<l, tO. de Mário Nogueira; Jacob

li; mtngue· ra.· a . e un o se- Departamento Administrativo do Chede Bt:'fara, fO. de Ohefe Bufara; .Tar- Necioll.al. Tr,atar com o proprie-
, uelide. ToJentino Lopes, e de rá reaflzada animada salrée. Estado.' �:�oaB�:S�o�t���a�;�/:ãl�éy;;;g:l�d()l��1= tf.lrio. Dg citado estabeleCimento.. ,

che g a r o a u a
ashingtón, 21 [U$, @] o presidente eosevelt ,Ieclar,)u' aos [orna

j·istas que espera chegar a uma decisão' final, dentro da proxima
:sema,�a, em suas conferel'lcia's com o premler instom hurchlll•.
• �_..,�._.>"I....._ ..... :r.\.�

.

_____. -'---:---�-_.-------

S S V I Gremio Juventude iba Grijó' Gutierrez
Missa de sétim�' dia

Prosseguindo em suas ativida- Renato. da �otha Gutierrez e filha, viuva Adernar Griló e

eles. civícaa, o aimpatico ,«Gr-emio fi.ihos, Virgl,II0 Gualberto e Iarallla, Angelo Lacembe e
.

se-

Juventude;,; do Saco dos Limõ- nhora, João Carlos Gutierrez e senhora, Algemiro Gulma-

es, realizará, no próximo domin- rães, senhora e filhos e Altamlro Guimarães senhora e fi-
".

go, 'e emcclonante ceremonia do 'Ihos, cenvldam seus parentes e amigos para assistirem á
batismo ,d� Bandeira do Grémio. j I�lssa .

de _7° dia, que por alma de sua tnesquectvel espesa, mãe,

I A testividade terá a preseuçajftlha, arma, cunhada, nora, sobrluha e prima ALdA GRljO' GU
I
de .grande ��n:f.��0 d� pessoas e I !IERREZ, mandam celebrar s_�gun.da: feira, _qla 24 do corrente"

i muito coatribuírá pnra alertar o i ss 7,30 horas, 'na capela do Colegto Coraçao de Jesus.

!��t�:�t:��S�i:�Ot:���', ��o�;��nell�-stituto ras � EE DU-
I nobres orcpósito» do Gremio J u-I . ...

•

'.
ventude,

, .' . i
.

Alssembléia Gerai
�, ,

A cererncma será as 18 horas"

I
. De ordem' do sr. Presidente em exercido, convido a todos.

I, Ptontl��iflrá o díscu��o cfi�if:ll os srs, B0,C�OS p-Bra a 68S3ã? de. ?SBe�llbléia geral, que, e;n nossa sé

f na OClíiSH�O. iii aeuhcrita, NlÍce! de, Be reélizarâ.r ua segunca feira dia 24 do corrente, as 19,45 ho

IC6ilv�t.. _

ras, para eleiçãó aos cargos de presidente e sub-secretario. vagos comi

'" .: -!\ GAZETA_', .

gentilmente

I
as renuncias, respectivamente, d�H3 �rs·odesembargador G�l Costa, po�

[convidada, se tara representar, . motivo de doença, e dr, Teimo Itíbeiro, gJor mudança de reSldeu.-

Reallzase hoje. ás 15 .ilóras·, na resldencla dos pais da I H
.. ,

--

d" . cía para Ióra da capital. '.., -

:nolva, á rua Tenente Silveira na 26. O enlace matrímontat da dI. i ave:a m1.�", grau ,e .e. uV�lrna�l' -

_

Florienopolisv âl de maio de1943

Ieta HlllO! do distinto casal Maf,ia dá Glofia:_De'metrlo G-€íro{alls,! d ... domingueíca c?m 1tl:ClO as 1 GUILHEBME XAVIER DE MIRANDA JUNIOR

a srta.' Adí Garotallis, com o dr, Telmo Vieira Ribeiro: I h:�ra3, �t�_���_._�=��_ _::��l��� . ( .

' No exercído. çle Secretál'io'

Ser�o testemunhas, no ato r.ellgloso:- por parte da noi- 1
'

IVO lUJRONHA í �-"�������. """'"

\'va; o sr. Arúnso Ribeiro Sobrinho e .�xma: sra ..d. Alz!;a Vieira! e dll. i'··�1..� I#."l� fi ,.! "�_,1l.� A.• n.iI VftC.�.ç. -{Ribeiro, e,8t� representada pela srta. 1 erezinha Vl.elr� �!tlelro; sr.I Il'''''
�

� ilIl Im r�t1!:� B "I tv U U A
'fmco. Jose Augusto de Farta e exma, sra, d, CeCI Campos Iile I

.,,,,,nn�ru
.Fana. Pelo noivo: o Si, oret, Hcrc{llo Vieira elo Amaral e exma. I partlcparn aos seus paren-

sra. d. Maria Cândlda Ribeiro Vieira; sr, Dalmo do Amarante tes e pessoas de suas re-

Ferreira e exma. sra- d. Rute Blbeiro ferreira, ele representado taçoes o nascimento de

pelo sr. acad Nllson Vieira Borges. sua fílhfnha' ALBA, ocorri-
No ato civil sér3:o paranInfos: do ontem..

....

Pala n.oiv<l; o 5r� cap. de mar eo guena AntGnlo Pedro 1_ ., .' 20 5'·43

"C.erquelrll e Sousa e exma. sr;;!. d. {ulia Campo� Cerqueira e

t' 'l"l'j;'.L,Sousa; sr. IVilguel' O, OrQ!lno La i=>-oíta e exm<L sra.'d. Helena Ui[
_ C,u�pos La Porta, representados peio sr. fmco. J'lsé Augusto de I

W&
,Pana e exma. sra.

.

Peio noivo; sr. Demefrlo Garofalll.s e exrna. sra. d. Ma�
:''Tla da GlorIa Campos Oarofa!Hs; dr. João Ricardo Mayer e exma,
sra. d. Juvelina Martins:Mayer.

A �corbel!le" da noiva, desde ontem, está recebendo ri-

bréve

SR<\.. DR. CID CAMPOS

! sua exma. coposa
! g0cki Lopes.

OFENSIVA FINAL CONTRA
TCHDNGKING

"COS presentes:
ÂNIVE'nSÁR,�08

-Aniversaria-se hoje a eX.nla.
... :s.ra. d. Maria Fausto- de Sousa,
,digna esposa do u. Celso .Faus·
to de Sousa.

-
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LONDRES. 21 (R) - O
primeiro ministro da Ho
landa, ora no exílio, Pieter
Gerbrandy, falando atra ..

vez o rádio aqui advertiu

�tir�ii�f:!f._' ...Ifr��Jr.·'i>��.'tan_��� dA.HO (:.&.1.1..,.ADO "a
seus compatríotas que se

- abstenham de permanecer

Tf��I·!rC[��l,:�A�(I.,nS'�� 21D: ,fMa�.
d®

:[9.43T�'-T'! II, 1E�:���:���!:�: :f:
� � 111, � .. por bombardeies incendia-

-

trios e explosões. O primeiro
O car az, O m isterio' do <,I ministro talou por inter-

T médio da estação holende-

n·'etave l1J exeteraee sa Orange, locaI;fjsda aqui
,

'U � '� .' � mu
.

� '1Vr I{ e pediu acs holsndeses que
RIO, 20 (A GAZETA) - Acaba de chegar de Belém o coronel Má- l usem de. =tcéce os meloa

.:rio Magalhães -Barata, irmão do interventor paraense, cIue há pouco, i que tenham lá disposição»
.Esteye no Xingú, donde, segundo declarações que fez á imprensa do f"

.

Para, trouxe interessantes revelações e novos dados sôbre o célebre I para rusrar 08 esrcrços a

explorador Fawcett, cujo paradeiro até hoje constitue UIIll mistério I lemães, que tendem deixar
;.que, PQr mais de uma vez, já se tentou desvendar. ,j exaustas as cidades deli

Confirmando as suas declarações anteriores, o coronel Mário Ba- 'j pe íses ocupados, até que
'. "rafá mostrou ao jornalista, uma pequenina' bussola, que Fawcett trazia I as alíados estejam�pro:!lto1J a II'presa ou incrustada no seu capacete tropical. I' " . ti t A�GEt.; 21 tu P)-A aviecãc aliada voltou ri sobrevoar.

Esse objeto, foi visto por muita gente, porque Fawcett, quando �e
mvamr O ccn men e· .

I" •

di d id d ;, R� u
. "_ �.__ i nOJe, as :i.me iações a Ct .;2; e �e omn.

4;despedía dum pouso ou fazenda, na sua entrada, pelo sertão, costuma- _

v.a tirar o capacete e colocá-lo em posição, para: orientar-se pela bus
iSola.

:M:ostrou tamhern um livro, escrito em inglês, intitulado "Govern
ment", contendo trechos de filosofia e religião, com gravuras repro
duzíndo passagens da História Sagrada.

.

Esse livro pertenceu igualmente a Fawcett, afirma o coronel Má
.r1o Barata, pois êsse destemido explorador tinha 0 hábito de mostrar
as gravuturas do mesmo, com explicações detalhadas, nas fazendas e nas
iribUJS em que descansava.

.

O coronel Mário Barata vai encaminhar os referidos objetos para
Londres, a-fim-de serem identificados,

.

O coronel Mário Barata foi um dos 38 oficiais do Exército que
atenderam á chamada do general Candido Rondon, para a catequése e

brasilidade dos habitantes dos mesmos sertões.

I ja
ESTOCOLMO, .21 .(8. I. A)-O correspondente f special da Reuters informa que 03 ale

mães estãq construindo .nos suburbícs da cidade polonesa de Poznan barracões de
.
madeira desti

nados a habitações para os poloneses, que ainda os naais não conseguiram expulsar, devido á
falta de tempo de suas casas e -P01' precisarem de uma infinidade' de operarias pera trabalhos .for

çadoe, Todos os poloneses da mail!! antiguidade, fundada há mais de mil anos pelos príncipes está'
vos, devem ser traosferidos para os barracões e suas casas serão dadas eos coionos aiemãe!.

u

N

OVIA
ESTOCOLMO, 21 (S.I,A.)-O tribunal especial. alemão em Wilao condenou a 4 ano!

de campo de concentração. oito ferrcviarios poloneses por terem destruido 1.0$0 garrafas de aguar
dente destiuadaa ao exército alemão,

rJ
RIO, 21 (A N}-Comunicsm de Recite:
«O Eixo vem de perder o 14° eubmarino em aguas brasileiras desde que o naNSO psís en

trou na guerra. Um aubmersível nazista DOS principioa de meio foi afuadado por' sua tripulação ao

largo da costa nordeste quando era aprisionado por um desti'oier inglês. ISabe-se que o submarino não diôpuoha de combustivel suficiente para alcançar um t

-pol-1;o neutró ou amigo e quando o d.estrater chegou ao loca', o submarino não submergiu em coo- ZURIQUE. (S I,A )-No pnndpio desiJm guerra as auto·.

,aequencia de avarias nas IilJaquina$, verificando· se ao que foi constatado, violenta h.�a entre os ridedes slfrnãe!3' editaram uma IItrifl de de_cl.'et�a c�?trg a
.

igreja,
'l:t1pulantcs. catclica na Poionia, ma!!, etaelme:ute, estao aestrumdo slstema-

-

Alguns tripulaote�s fic�.rsm ferido!. Todca toram salvos e conduzidos para OI destroier ticamente todos. os traços.dos eerv'iços _religiOSOS ':laqueie paíS: �)s
e conduIddos a Um. porto brasileiro não declarado. Quando OI submarino era rebocado, do destroier últimotl decretos na Polo1'lls ccupad81 dlzem respelto a admmlss

'llluvi1,1-ae forte exp!ooão a seu bordo. e o Ilubmarino atu�dou em seguida. tração de sacramento : d! iitu!-g�a. E.' esp<"cLa.!mente proit:ido ba-

Oa meios maritimos confmnam lEIS venões correntes sobre OI aprisionamento do submeri- tisar adultos !!em per,mUlaS? e:ipeclsl dai! au�ort�ades alema:!!, SG

DO alemão. Houve realmente um motim a bordo, pois parte dos tripulantes qu�ria regressar á Ale-
.

sim como preparar as crIanças para e pnmeml cotnunhao e a.

manha e outra parte queria permanecer lutando, Adianta-se que o motim a bordo do submarino confissão. Oa homens com meno� de 28. anos. e as mulheres com

alemão foi devido á noticie do des9str!3 eixísta na Afries do' Norte». menoill de 25, não podfm contrai!." matnn'lomo.

--��------------- FI!
Os aviões da Raf .são esqae se el.e�

vam a maiores altitudes
'r II-

Q

',U'h,e e nove nu"

Ihões de delares
WASHINGTON, 21 (U P)

ACamara aprovou unanimemen
te o projeto concedendo •.• ,

29 000.000 000 de dolares
:

pare.
8S despesas da marinha dos Es
tados Unidos.

Londres - Um oficial da 'RAF, falando pela BBC, contou de que
maneira aviões de reconhecimento britanico tomam fotografias que
-servem para, indicar os estragos causados pelos bombardeios da RAF.
Nenhum outro tipo de avião do mundo póde voar tão alto como os

-avíões de reconhecimento brítanicos. Esses aviões voam tão .alto (rue
rraTamente são avistados e jámais ouvido o ruído de seus motores. As

fotografias. tomadas são tão precisas e perfeitas, que podem ser am

pliadas. até um tamanho 30 vezes maior. Dessa maneira, excelentes fo
tografias são tomadas dos objetivos inimigos" antes e depois dos bom
bardeios. No estereoscópio, os edifícios destruidos parecem caixinhas
�ertas.

--_.------------------
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LONDRES. 21 (R)·-Aviões mcsquitcs. atacaram hoje;

ncvamer.te,

..

� chlBd� de B':;rlim.

I Os Japoneses abandonaram Attu
VIASHINGTON, 21 (U PJ-Foi anunciado oficialmente

pela emissora de Toquio, que as forças japonesas estão abando

, nando e Ilha de Attú, onde morreu em combate o almirante

I Ham!arnut�.
Nas imediações de Rema

s e

oslOS ,CON

NSTR SIL

IS AViÕES P IA
--------.

RIO, 21 (A Gazeta)-Informam de Sãc Paulo que,

talendo á imprensa, o ministro Salgado Filho declarou que

o Brasil. está construindo doía awiões por dia, Dentro em

breve espaço de tempo, talvez até' o rim do ano, 8S nossas

fsbeices deverão produzir cêrca de cinco' aparelhos: de trei-
.

namento avançado. ds tipo «North American>, também

por dia. Nessa ocasião, 3 fabrios de motores eatará com

pletamente pronta e será iniciada ti1 produção <em massa de

aparelhos de guerra, Referíndo-se ás operações no nordeste, _,",disse que EIS! forças navais braaileiras e ncrte-americaaaa

teem em seu poder díversce pI'Í!àiaoeiroll. dG �i.xo.

ecretos contra

_ASHINGTON.,: 21 [tU PJ,.- primeiro ml.n,istro c�n�dense reun'lu,
hoje" urgent-enJente, 'os chef.es .das forças. armadas canadenses.
Esse 1'áto está' sendo considerado como, ° primeiro indicio con

.f •.• creto de· que as conferencias entr� os representantes dos países I.unidos estudam, diretamente, os ,/detalhes de novas ofensivas
3_� __._ lube em s a 1> ",... �-----, -. .- ..------

.
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